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R o m a . — C k a n u n i c a d o i t a l i a n o : 

t ;Enct i6nt ro i3 de g r u p o s de r e c o -
e i m ^ ^ 0 e n l a z o n a o c c i d e n t a l de 
T r í p o l i t a n i a : 
" E n T ú n e z h a s i d o r e c h a z a d o u n 
a taque l a n z a d o p o r e l e n e m i g o c o n 
n-a n u e s t r a s p o s i c i o n e s r e c i e n t e -
¿ l e n t e c o n q u i s t a d a s . O c h o c a m i o -
nes c o n p a r t e d e sus o c u p a n t e s , 
^ a a s i d o c a p t u r a d o s . O t r o s f u e r o n 

GUION 

EiiOSS 

GE U S CLISES 

p O E S T B T ÜE01B 

/ r ) O D A Xa pol i t ica d e l nuevo 
Bs iado en e j e c u c i ó n de l a s 

®0!8M£tn<iiS d e l Caudil lo , que, eii 
iodo instante, h a puesto de re 
Heve, como ; wno de los esencia 
Ies motivos d e l Movimiento J a 

d e v o c i ó n espir i tual y m a t e r i a l 
de los humildes, viene siendo 
snbra&,ada por tan noble a f á n , 
consecuencia d e l sevtido de jus 
ticki contemido en e l ^redo f a l a n 
gifita.. Y a s i nos lo prueba, nue 
vámexbte. Ta reciente ~ l ey por l a 
f̂ te se suprime e l impuesto de 
c é d u l a s personales, ] 1 . 

B s indAidahle que siendo é s t e , 
como era , en tea l idad, u n a i m 
p&sición sobre l a renta, a l esta 
Mecerse con c a r á c t e r y a pe^rma 
l íente J a c o n t r i b u c i ó n sobre é s 
ta, Ja base furidica y fundamen 
tai d e l impuesto de c é d u l a s c a l a 
por s-u base, a J a p a r que, a s i 
mismo, quedaba sentada Ja co 
yunturxi m á s a p r o p ó s i t o para Ja 
rctiJi^avión de a q u e l " principio 
escnoiaJ de nues tra R e v o J u c t ó n 
nadonaJ, ' 1 J í 1 

^Razones, ' pues de í n d o l e j w i d i 
•oa aconse j a ban Ja d e s a p a r i c i ó n 
dej impuesto de c é d u l a s , a l pro 
pió tiempo que motivos de orden 
«o menos elevado, que cuantos 
conducen a l a mejora '• eco ivómi 
<?a de los c lases modesta y medAa 

Por ello, o l Es tado suprime e l 
aludido mipicesto, que afectaba a 
íkec í se i s milUmes de e s p a ñ o l e s , 
los cuales , a s í , quedan desgrava 
«ios e-íi sriis cargas f iscales . 

J a m á s , en n inguna o c a s i ó n , se 
P&so de manifiesto e l denodado 
a f á n d e l Es tado e s p a ñ o l como 
^ l a hora presente. E l impues 
¿o de c é d u l a s personales, l ibera 
«# l a s capas s o c i a J é s m á s necesi 
tedas que comprueban así eJ p a 
tcmaJ ce lo con que desde e l 
Gobierno d e l Caudil lo se atiende 
« &tó8 problemasK 

F a l a n g e , 710 piromete pana 
<'-a« y maneja t ó p i c o s a base de 
KÍQÍVUIS ' ritvof ucionariaSi Todos 
Ôs d ías expone a J a considera 

t^on de los e s p a ñ o l e s hechos 
^Wcretos como ' é s t e ; que s irven 
Tara probar e l grado en que l o s 
poblemos nacionales, son aten 
*i<io«, con creciente eficacia, con 
^ trie ta, just ic ia . ' 

B l Cattdülo , de nuevo, m u é s 
*ra su especial c a r i ñ o h a d a los 
^tds necesitados. Y esta l e y que 
9&mentamos es u n a prueba de 
w o e l Movimiento nac iona l y e l 

stado nacional -Sindical i s ta , ejo 
^ t o r de sus postulados doctrina 

f» Van paso a paso, dando s o l u 
v01* a cada, u n a de Jas deman 

tfue e l a J m a nacional repre 
*tntam 

c í ? GnsPensiÓn deJ impuesto de 
i * * " * n w s t r a hasta J a sacie 
•fw-"1 €SViritu y s u obra, a J es 

•£w V l a obra de l a F a l a n g e , ' 

i i n c e n d i a d o s . Cazas a l e m a n e s e i t a -
I i i a n o s h a n d e r r i b a d o c u a t r o a p a -
| r a t o s i n g l e s e s O t r o h a s i d o d e r r i ­
b a d o p o r e l f u e g o d e l a D C A . 

L a s p é r d i d a s s u f r i d a s p o r e l e n e ­
m i g o e n t r e e l 18 y e l 24 de E n e r o 
eín T ú n e z se e l e v a n a 4.000 p r i s i o ­
ne ros , t r e c e t a n q u e s d e s t r u i d o s o 
c a p t u r a d o s , 80 c a ñ o n e s c a p t u r a ­
dos, c e r c a d e 200 v e h i c ü i o s a v e ­
r i a d o s u n c e n t e n a r de a m e t r a l l a ­
d o r a s c a p t u r a d a s y g r a n d e s c a n t i ­
d a d e s d e o t r o m a t e r i a l . 

E n e l M e d i t e r r á n e o , u n o de n u e s ­
t r o s s u b m a r i n o s , m a n d a d o s p o r e l 
t e n i e n t e de n a v i o A r j s p a r e C a v a -
l l i n a y a a l c a n z a d o c o n d o s t o r p e ­
dos u n t r a n s p o r t e e n e m i g o de 18.000 
t o n e l a d a s q u e n a v e g a b a c o n p r o ­
t e c c i ó n de d e s t r u c t o r e s . E l b u q u e 
se h u n d i ó ' * . — E f e . 

P A R T E I N G L E S : — : : — : 
E l C a i r o — C o m u n i c a d o de g u e ­

r r a c o n j u n t o d e l c u a r t e l g e n e r a l 
b r i t á n i c o d e l O r i e n t e M e d i o : 

" A v a n c e s l o c a l e s h a n s i d o r e a l i ­
zados a y e r p o r n u e s t r a s t r o p a s de 
v a n g u a r d i a . 

E n e l s e c t o r s e p t e n t r i o n a l , n u e s ­
t r a s f u e r z a s o c u p a r o n Z a u i a , s i -
t u a d a ' a u n o s 65 k i l ó m e t r o s a l O e s ­
t e d e T r í p o l i , 

D u r a n t e l a n o c h e d e l 24 a í 25 
de E n e r o , n u e s t r o s b o m b a r d e r o s ' 
a t a c a r o n e l a e r ó d r o m o de M e d e -
n i n . FuJeron t a m b i é n ^observados 
i m p a c t o s e n los o b j e t i v o s c i r c u n ­
dantes*— Me '• 

É X I T O S A E R E O S D E L 
E J E : — : : — : :—' : : — : 

B e r l í n . — L o s cazas a ü e m a n e s e 
i t a l i a n o s h a n f o r m a d o u n a b a r r e - , 
r a a é r e a c o n t r a l a s i n c u r s i o n e s d e 
los a v i o n e s i n g l e s e s c o n t r a l a z o ­
n a m e r i d i o n a l de T ú n e z , o p o n i é n ­
dose a los a t a q u e s l a n z a d o s des ­
de T r i p o l i t a n i a p o r l o s a v i o n e s i n ­
gleses. D u r a n t e l o s i n t e n s o s c o m ­
b a t e s r e g i s t s a d o s a y e r c o n t a l m o ­
t i v o e l c a p i t á n B a e r , c o n d e c o r a d o 
c o n l a s H o j a s de R o b l e de l a C r u z 
de C a b a l l e r o de l a C r u z de H i e r r o 
h a d e r r i b a d o dos a v i o n e s , o b t e n i e n 
do sus v i c t o r i a s n ú m e r o 158 y 159. 

B e r l í n . - — T r e s cazas b r i t á n i e p s 
h a n s i d o d e r r i b a d o s p o r los a v i o n e s 
a l e m a n e s e n l a r e g i ó n t u n e c i n a d u 
r a n t e l a j o m a d a de aye r . 

U n a f o r m a c i ó n de b o m b a r d e r o s 
a l e m a n e s a t a c ó c o n é x i t o u n a e s ­
t a c i ó n des f e r r o c a r r i l de l a f r o n t e r a 
a r g e l i n o t u n e c i n a . — E f e . 

E L O C T A V O E J E R C I T O 
I N G L E S Q U I E R E C O O R ­
D I N A R L A S O P E R A O I O -
N E S C O N L A S F U E R Z A S 
A L I A D A S E N T U N E Z : - : 

B e r l í n . — F o r m a c i o n e s b r i t á n i c a s 
b a a t a l n í t e i m p o r t a n t e s , s o s t e n i d a s 
p o r tanquefs, h a n e s t a b l e c i d o c o n ­
t a c t o a l o l a r g o de l a c a r r e t e r a 
d e l l i t o r a l de T r i p o l i t a n i a — a n u n ­

c i a l a O f i c i n a I n t e r n a c i o n a l de I n ­
f o r m a c i ó n — c o n l a r e t a g u a r d i a 
d e l m a r i s c a l R o m m e l , q u e se h a 
s e p a r a d o , . d e s p u é s d e u n a b r e v e 
l u c h a , p a r a u n i r s e a l g r u e s o de 
l a s f u e r z a s ¡ b l i n d a d a s g e r m a n o -
i t a l i a n a s . 

S e d i c e q u e h a h a b i d o u n i n ­
t e r c a m b i o , p o r v í a a é r e a , d é o f i ­
c i a l e s e^ i t r e e l o c t a v o y e l p r i m e r 
e j é r c i t o b r i t á n i c o c o n e l fin de 
c o o r d i n a r l a s o p e r a c i o n e s . 

E s d e n o t a r q u e e l p r i m e r e j é r ­
c i t o b r i t á n i c o , m a n d a d o p o r e l 
g e n e r a l A n d e r s o n , q u e se e n c u e n ­
t r a e n e l s e c t o r n o r t e d e l f r e n t e 
t u n e c i n o , e s t á bao o l a s ó r d e n e s d e l 
g e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o E i s f e n h o -
w e r . y que u n á c o o r d i n a c i ó n de 
l a s o p e r a c i o n e s p o d r í a h a c e r s e so ­
l a m e n t e c o n e l a s e n t i m i e n t o d e l 
a l t o m a n d o n o r t e a m e r i c a n o . 

R O M M E L E S T A B L E C E C O N 
T A C T O V O N V O N A R N I M 

Londres .^- Rad io P a r í s anunc ia es­
t a noche que las- tropas" de R o m m e l 
h a n establecido contacto con las de 
V o n A m i m en T ú n e z . 

[ Q S I Í I Í D P Í O S f l O ÉÉ M f O W : 

l a l e f É l i r tola l o í l l i i 

soldados 
frente 

alemanes derrochan heroísmo 
al alud de asaltantes 

B e r l í n . — Las largas semanas de 
p i ú v a c i o n e s sufridas por los defen­
sores de S ta l ing rado su i n i n t e r r u m p i ­
da lucha con t r a las t ropas enemigas 
de refresco, la super ior idad de los 
bolcheviques t a n t o en aviones como 
e n armas pesadas y l a espera a l a 
in t emper ie en te r reno descubiei to, 
con f r ío espantoso y en medio de las 
tempestades de nieve, no h a n logra­
do tampoco en l a j o r n a d a de l 25 de 

muer tos de cansancio y apenas sa l i ­
dos de u n combate, se i a n / a n i n m e ­
d ia tamente y s i n esperar a l ataque-

Y todo esto ocurre bajo l a ince­
sante e x p l o s i ó n de las bombas de l a 
a v i a c i ó n con t ra r ia , que, d í a y noche, 
casi s i n trabas, vuela sobre e l cam­
po de batal la . Los c a ñ o n e s a n t i a é r 
reos e s t á n , en efecto, ocupados en 
a n i q u ' l a r los carros bl indados de l 
enemigo; pero esa tarea l a cumplen 

Enero —declaran ios c í r c u l o s m i l i t a - ¡ los sirvientes de las piezas de l a de-
res de B e r l í n — quebran ta r l a vo lun - i fensa con t ra aviones en una f o r m a 
t a d de resistencia de los soldados en l a que da idea l a d e s t r u c c i ó n de 
alemanes, rumanos y eslovacos. u n solo c a ñ ó n a l e m á n , atacado por 

Esa v o l u n t a d de bronce ha dado á , todas partes y bajo el fuego de 28 
los agotados oficiales v soldados al ia- I b l indados sovié t icos , de 15 de estos 
dos l a fuerza necesaria p a r a arras- j tanques pero de u n a oleada acora-
t r a r con sus brazos, por k i l ó m e t r o s , ' zada sigue o t ra , empujando delante, 
de estepa cubier ta de nieve, sus ca 1 de sí a sus propios t i radores, para^ 
ñ o n e s . L a a l t a conciencia de sus d e - ¡ obl-garles a l asalto, parece que se va 
beres ha puesto uno j u n t o a o t ro a l a impone r e l avance de los tanques 
general y a l g ranadero en los cuer- a r ro l l ando los d é b i l e s refugios de los 
po a cuerpo l ibrados a l a rma b lanca ; ! defensores... y, s in embargo, é s t o s 
no hay m a n i f e s t a c i ó n de l e s p í r i t u | siguen conteniendo a los bolchevi­

ques en las ruinas de la l inde OCr de c a m a r a d e r í a que sea superior a 
l a que hacen los g r a n a d e n s cuando, 

S í e m b a j a d o r d e A l e m a n i a 

v í i i t a l o t a m b a d e l f u n d a d o r 

O f r e n d ó u n a c o r o n a d e l a u r e l a d o r n a d a 

c o n l o s c o l o r e s n a c i o n a l e s a l e m a n e s 

E l Escorial .— E l nuevo embajador 
de A l e m a n i a en E s p a ñ a , general V o n 
M o i t k e , r e a l i z ó esta t a rde u n a v i s i t a 
a l a t u m b a de J o s é A n t o n i o , p a r a 
r e n d i r l e t r i b u t o de a d m i r a c i ó n y 
respeto. 

Cerera d e d o s m i l 
a v i e n e s r u s o s . h t i m 

s i d o d e r r i b a d o s 
d e s d e e l d i o 19 

d é O i i i e m b r e 
B e r í í n . — 1.776) a v i o n e s so ­

v i é t i c o s h a m s i d o d e r r i b a d o s 
p o r l o s a v i o n e s y l a D C A d e l 
e j é r c i t o a l e m á n e n e l f r e n t e 
d e l E s t e desde e l 19 de D i ­
c i e m b r e d e 1942 h a s t a l a f e ­
c h a , s e g ú n u n a i n f o r m a c i ó n 
de f u e n t e oc&cial.. 

E f e 

N « 3 » r m a l l c l a d i e n 

L e a c o m p a ñ a b a n el camaCrada 
Thompsen , jefe de l p a r t i d o N a c i o n a l 
social ista en E s p a ñ a , e l m i n i s t r o con­
sejero de l a Embajada , Mencke; agre 
gado m i U t a r j coronel O tzen ; agre­
gado naval , c a p i t á n de navio, Meyer 
Doeker y e l c a m a r a d á Ra fae l de )a 
C á m a r a , d e l M i n i s t e r i o , de Asuntos 
Exter iores . 

A l a l legada a l Monas te r io le die­
r o n l a b ienvenida el alcalde y jefe 
loca l de l Movimien to^ comandante 
m i l i t a r de l a plaza, v icer rec tor de los 
Padres Agust inos y d e m á s au to r ida ­
des y j e r a r q u í a s . T a m b i é n fo rmaba 
u n a cen tu r i a de h o n o r de l Eren te de 
Juventudes con t rompetas y tambo­
res; ' . , • . 

D e s p u é s de pasar revis ta a esta 
f o r m a c i ó n , el embajador, a c o m p a ñ a ­
do de los d e m á s visi tantesf p e n e t r ó 
e n e l i n t e r i o r de l Monas te r io p a r a 
hacer l a of renda de una corona de 
l a u r e l adornada con c in tas de los co­
lores alemanes. Seguidamente -reco­
r r i ó las dependencias y a l a sa l ida 
p r e s e n c i ó e l desfile de la c en tu r i a de 
honor . A ú l t i m a h o r a de l a t a r d e 
e m p r e n d i ó e l regreso a M a d r i d . 

C i f r a 

c iden ta l de l a c iudad. 
Cada trozo de pared, cada bloque 

de p i ed ra ca lc inada son fortaleza? 
en que los h é r o e s alemanes, ruma»1 
y eslovacos, apretadas sus filas 
t o rno a sus jefes, se sostienen r 
valor de l a muerte . Se h a n b 
todas las dist inciones de a r m ¿ 
g r a d u a c i ó n : solamente p e r m 
un^- v o l u n t a d f é r r e a á i ¿ r e é i s t t f 
l o vúltimo.—fefe. 

Los seviefs e!&falojados 
de varias localidades en 
las regidles del Msnyeh 

y del Kuban 

Les fueron ocasionados mi-
llares de hoja* y capturado 

diverso material 
B e r l í n . — L a s t r o p a s a l e ­

m a n a s h a n d e s a l o j a d o a l o s 
sov i e t s de v a r i o s p u e b l o s de 
l a s r e g i o n e s d e l M a n y c h y 
d e l K u b a n e n l a s o p e r a c i o ­
n e s r e i g i s t r a d a s e n l a s ú l t i ­
m a s 24 h o r a s . S e s e n t a y 
n u e v e s t a n q u e s , 199 c a ñ o n e s , 
321 l a n z a m i n a s , 552 v e h í c u ­
l o s y g r a n n ú m e r o d e o t r a s 
a r m a s f u e r o n c a p t u r a d a s 
p o r l o s s o l d a d o s a l e m a n e s . 
L o s sov ie t s h a n t e n i d o v a ­
r i o s m i l l a r e s de b a j a s . U n o s 
1.000 b o l c h e v i q u e s h a n c a í d o 
p r i s i o n e r o s . — E f e 

D e s p u é s d e o c u p a d o T ú n e z p o r l o s a l e m a n e s , l a v i d a e n l a c i U í d a i t r a n s c u r r e 
n o r m a l m e n t e . H e ¿ q u í u ñ a c a l l e t í p i c a d o n d e l o s n a t u r a l e s e ú n e p . p a r a c o i u 

v e r s a r sol>re los a c o n ^ c u n i e i i t o s 

El Caudillo lesfimonia 
su pésame por la muerte 

del general Serrador 

Otras personalidades manifestaron 
también su condolencia a la familia 

del finado 
T e n e r i f e . — E n l a C a p i t a n í a 

g e n e r a l se h a r e c i b i d o e l s i * 
g u í e n t e t e l e g r a m a de l a C a s a 
M i l i t a r d e l C a u d i l l o : " S u E x c e ­
l e n c i a e l j e f e d e l E s t a d o m e 
e n c a r g a q u e e n s u n o m b r e e x -
pressi a l a f a m i l i a d e l d i f u n t o 
t e n i e n t e g e n e r a l S e r r a d o r s u 
s e n t i d a c o n d o l e n c i a p o r p é r ­
d i d a t a n s e n s i b l e . S a l ú d a l e ge 
n e r a l F r a n c o S a l g a d o " . 

E n t r e l o s t e l e g r a m a s de p é ­
s a m e r e c i b i d o s p o r l a f a m i l i a 
d e l finado figuran l o s de l o s 
s e ñ o r e s m i n i s t r o de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s , g e n e r a l e s V á r e l a » 

. G a r c í a E s c á m e z y B a d í a y 
o t r a s m u c h a s p e r s o n a l i d a d e a ^ 



F r a c t e d e ^ o v e o t a d « a 

Se recuerda a l o s camaradas que 
« o ha l len a c t u a l m e n t e r ea l i z ando e l 
cu r so de " G u í a s M o n t a ñ e r o s " , l a ne 
^esida/ l q u § t i e n e n de presentarse e n 
e l Serv ic io de Campamen tos (antigruo 
l í o t e l P a r í s t e rce r p i so) , e l p r ó x i m o 
viernes d í a 29, a l a s ocho de l a noche. 

I n f o r m a e i ó D m i o ú i m m í 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de H o s t e l e r í a 
y S i m i l a r e s 

D e a c u e r d o c o n l a s i n s t r u c c i o n e s 
q u e f u e r o n d a d a s e n l a r e u n i ó n 
h a b i d a a y e r t a r d a e n l o s l o c a l e s 

. de e s t a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l a l o s 
c o m p o n e n t e s d e l g r e m i o de - H o s ­
t e l e r í a ( c a f é s y b a r e s ) , ¿s" l e s r e ­
c u e r d a p a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n ­
t o q u e l a c l a s i f i c a c i ó n i n t e r e s a d a , 
h a b r á d e s e r r e m i t i d a a es te S i n ­
d i c a t o e n u n p l a z o m á x i m o de seis 
d í a s , p a s a d o s ' los c u a l e s se h a r á n 
r e s p o n s a b l e s d e l o s p e r j u i c i a s que 
p u d i e r a n o c a s i o n á r s e l e s . 

I g u a l m e n t e y c o m o a c l a r a c i ó n a 
l o s p r e c i o s s e ñ a l a d o s e n l a C i r c u ­
l a r n ú m e r o 359 de l a C o m i s a r i a 
O e n e r a l de A b a s t e c i m i e n t o s , ' s e h a ­
ce c o n s t a r q u e e n l o s i m p o r t e s 
q u ^ s^ a p u n t a b a n v a n i n c l u i d o s 
l o s subs id io s , s e r v i c i o s , e i n c l u s o 
l o s i m p u e s t o s l oca l e s . 
S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de I i i d u s t r i a s 

Q u í m i c a s 

E n c u m p l i m i e n t o de ó r d e n e s r e c i 
b idas d e l S ind ica to N a c i o n a l <3e I n 
t ' u s t r i á s Q u í m i c a s , D e p a r t a m e n t o de 
Comerc io , se s e r v i r á n c u m p l i m e n t a r 
todos loa a lmacen i s t a s de a IcóhoT|?s 
< í e . e s t a p r o v m c l a , l o s datos a iguien 

mbre V apell idos, 
í d e n c i a . 

V ac t iv idades que desarrol la den 
r m i s m o l o c a l , 
de C o n t r i b u c i ó n — F e c l i a , 

no recibo de l a c o n t r i b u c i ó n , 
-se de a l c o h o l y c a n t i d a d qu? 

, ^ p í b u í a a n u a l m e n t e antes de 1936 en 
i a p rov inc i a de su residencia. 

F á b r i c a o f á b r i c a s de l a s que se 
e u r t i a . 

H a b i t u a l e s c l i en tes . , i 

Capacidad de a lmacena je y nume 
reí de bidones. 

E s t a c i ó n f e r r o v i a r i a m á s p r ó x i m a 
a su emplazamien to . 

En tenderemos que l o s que n o acu 
dan a p roporc iona r los datos ^que se 
p ide i i , no I e s - In t e re sa quedar encua 
erados en e l D e p a r t a m e n t o de refe 
rencia . 

Se f i j a como plazo m á x i m o de l a 
r e c o p c i ó n de documentos has ta e l 

d í a 5 de Febrero . 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l de 
T r a n s p o r t e s y C o m u n i c a c i o n e s 
Se pone er; conoc imien to de l o s usua 

r í o s de tar je tas de ap rov i s ionamien to 
de l a s 'soríes " E , M y "O", que a p a r t i r 
d e l . d í a 2T, pueden r e t i r a r s e de l a s 
Jefa turas Loca le s de Transpor tes( e l 
C E R T I F I C A D O D E R O D A J E corres 
pondiente a l p r ó x i m o mes de Febrero . 

Dos residentes en l a d e m a r c a c i ó n 
s i n d i c a l de Burgos , h a b r á n de obte 
b e r l e en e l despacho de l a D e l e g a 
c i ó n P r o v i n c i a l , , P l a m de Casmia , 
r . ü m e r o 1, h a b i t a c i ó n ' 32. 

Enfreno 4t\ preduefe 
de una luscr lpción 

E l E x c m o . Sr. gobernador de l a 
p rov inc ia , ha r e m i t i d o a l a s e ñ o r a 
v í i i d a de d o n B-enitico Bengoechea 
(q.o^p.d.), l a c a n t i d a d de 13.340,40 pe 
sotas, i i ñ p o r t e t o t a l do l a susor ip 
c i ó n que en beneficio de l a f a m i l i a 
d e l i n f o r t u n a d o p rac t i can te , a b r i ó 
•este Gobie rno C i v i l . 

B e l a p ó s t o l S a n t i a g o a p r e n 
dio E s p a ñ a , a beber , c u a n d o 
f u é prec i so , e l c á l i z de l a 
a m a r g u r a . D e aqjuí s u h e ­
r e n c i a de sacr i f i c io que e x ­
p l i c a p a t r i m o n i o de g r a n 
deza y g lor ia . A c u d a m o s e s ­
te a ñ o S a n t o a p o s t r a m o s 
a n t e n u e s t r o p a t r o n o i n v i c ­
to* f o r m a d o e n l a f o r j a de 
l a a u s t e r i d a d . . . 

E n e l H o í p i t o l 

d e B a r r a n t e i 
E l E x c m o . C a b i l d o M e t r o p o l i t a n o 

deseando h o n r a r a l Santo b u r g a l e s 
San J u l i á n Obispo, t i t u l a r d e l b e n é 
f i c o e s t ab lec i tn ien to de B a r r a n t e s , 

c e l e b r a r á m a ñ a n a 28. y en l a c a p í 
i l a p ú b l i c a d e l r e fe r ido h o s p i t a l , l o s 
s iguientes c u l t o s : 

A l a s once do l a m a ñ a n a , y p o r 
los bienhechores d e l m i s m o , se t e n 
d r á u n a mi sa so l emne que c e l e b r a 
r á e l M . I . Sr. D . J o s é B r a v o , p r e d i 
cando e l p a n e g í r i c o d e l Santo b u r 
g a l é s e l M . I . S r . D . D o m i n g o Or t ega . 

A I final de l a m i sa se d a r á a ado 
r a r l a r e l i q u i a d e l Santo. 

M i l i p í o ó o i i f i e W m i i l o i M m 

Sociedad General 
zu carera España 

^ J J I S E R I C O R D I A ^ S a n t ^ 

L A S E Ñ O R A 

D O l l A N A S T A S I A G I L O B E S A 
(Viuda de D. Mateo Gutiérrez) ' 

h a f a l l e c i d o e n e l d í a de. a y e r , a los 68 a ñ o s de e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o io s S. S . y l a B e o i d i c i ó n d e S u S a n t i d a d 

Q. E . F . D . 
Sus a p e n a d o s hi jos . , d o ñ a M a m u e l a , d a n F o r t u n a t o ( a d m i ­
n i s t r a d o r d e C o n t i n e n t a l A u t o S. A . ) , d o n E l i a s ( p r o f e s o r d e l 
I n s t i t u t o ) , d o ñ a M a r í a - I r e n e ( f a r m a c é u t i c a 4 e T o r r e s a n d i n o ) 
y d o ñ a M a r í a - V i c e n t a ; h i j a s p o l í t i c a s , d o ñ a J u a n a G o n z á l e z , 
d o ñ a M a r í a E i o r z a y d o ñ a M a r í a (Pablo; n i e t o s , h e r m a n a , 

' s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s se s i r v a n e n c o m e n d a r l a ; a D i o s 

N u e s t r o S e ñ o r * e n sus o r a c i o n e s y a s i s t i r a l a m i s a d e c ó r p o r e 
I n s e p u l t o q u e t e n d r á l u g a r e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l d e S a n 
C o s m e y i S a n D a m i á n , h o j y m i é r c o l e s 27, a l a s d iez y m e d i a , 
y a c t o s e g u i d o a l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l c e m e n t e r i o 
de S a n J o s é , p o r c u y o s a c t o s d e p i e d a d les a n t i c i p a n l a s 
m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . , 

V i v í a : C a l e r a n.0. 10. B u r g o s 27 de Eneoro de 1943 

L A HUMANIDAD. Sao Juan 61. - Tetftlono 20 0 4 

L A N I Ñ A 

Mñm P é i H i i t i K ' i 
h a s u b i d o a l ' C i e i o ei d í a d e a y e r , a l o a 12 meses de e d a d 

Su s padres., d o n J a s é P é r e z F a d ó n ( C a p i t á n d e I n t e r ­
v e n c i ó n M i l i t a r ) y d o ñ a M a r í a - L u i s a M a r t í n e z , abue lo s , 

b i s abue lo s , tíos p r i m o a r d e m á d ; f a m i l i a 

R u e g a n a sna a m i s t a d e s sa d i g n e n a s i s t i r a l e n t i e ­
r r o que se c e l e b r a r á e n l a i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n 
Lesmes A b a d , h o y , m i é r c c ¿ e a 27, a l a s o n c e , p o r l o q u e 
les a n t i c i p a n l aa m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

V i v í a : H é r o e s d e l A l c á z a r , n ú m . 4. 

B u r g o s 27 de E n e r o de 1943 

(Azucarera filavesa| 
V I T O R I A 

Se p o n e e n c o n o c i m i e n t o de los 
agtr^icultores de e s t a - r e g i ó n , que 
n u e v a m e n t e c o n t r a t a r á r e m o l a c h a 
p a r a l a p r ó x i m a c a m p a ñ a de 
1943-44 e n t o d o g a q u e l l o s p u e b l o s 
q u e l o h a c í a a n t e r i o r m e n t e . 

P a r a i n f o r m e s y d e m á s p u e d e n 
d i r i g i r s e a n u e s t r o s a n t i g u o s A g e n 
tes e n B u r g o s , Sres . H i j o s de H . 
O r t i z , c a l l e d e B e n i t o G u t i é r r e z 1. 

E l p r e c i o que e n b r e v e s e ' h a r á , 
p ú b l i c o s e r á b a s t a n t e e l e v a d o y 
a d e m á s se f a c i l i t a r á n c o m o de 
c o s t u m b r e a b o n o s y s e m i l l a s y 
4 k i l o s d e a z ú c a r p o r t o n e l a d a de 
r e m o l a c h a que e n t r e g u e n . 

E D I C T O 
P o r p r o v i d e n c i a d e l s e ñ o r J u e z 

d é p r i m e r a i n s t a n c i a d e e s t a . ' c i u ­
d a d d e B u r g o s y s u p a r t i d o , d i c ­
t a d a e n e l d í a de h o y e ñ e l e x ­
p e d i e n t e , p r o m o v i d o p o r d o ñ a F a ­
c u n d a M a g d a l e n a I b á ñ e z , r e p r e -
s a n t a d a p o r e l P r o c u r a d o r d o n G u z 
n f á n P i s ó n G o n z á l e z , J s o b r e d e c l a ­
r a c i ó n d e f a l l e c i m i e n t o d e s u es ­
poso d o n V a l e n t í n M i g u e l H e r a s , 
n a t u r a l djs Q u i n t a n i l i a de l a s V i ­
ñ a s , h i j o de A n t o l í n y de J u l i a n a , 
q u e d í e s a p á r e c i ó d e s u ( d o m i c i l i o 
de e s t a c i u d a d e n e l a ñ o m i l n o v e ­
c i e n t o s o n c e , aei h a a c o r d a d o , d e 
c o n f o r m i d a d a l a L e y d e 30 d e 
D i c i e m b r e d e 1939, r e g u l a n d o e l 
p roced imi l e f t i t o p a r a l a s d e c l a r a c i o ­
nes dfv ^ u s e n c i a y d e f a l l e c i m i e n ­
t o , e n a r m o n í a c o n l o s p r e c e p t o s 
s u s t a n t i v o s d e l a L e y de 8 de S e p ­
t i e m b r e d e d i c h o a ñ o , m o d i f i c a d o ­
r a d e l T í t u l o ' V I H , l i b r o I d e l C ó ­
d i g o C i v i l y s u s t i t u y e n d o e l T í t u ­
l o X I I , p a r t e 1.a' d e l L i b r o I I I de 
l a L e y d e E n j u i c i a m i e n t o C i v i l , 
s e g ú n d i s p o n © e l a r t í c u l o 2.042, 
s u s t i t u i d o d e a q u e l l a L e y , p u b l i ­

c a r -dos edictos c o n i n t e r v a l o de 
q u i n c e d í a s , d a n d o c o n o c i m i e n t o de 
l a e x i s t é n c i a dfai d i c h o e x p e d i e n t e 
d e d e c l a r a c i ó n d e f a l l e c i m i e n t o 
d e l D . V a l e n t í n M i g u e l I J e r a s / 
que se fijarán e n e l \ s i t i o de c o s ­
t u m b r e d e es te J u z g a d o e i n s e r t a ­
r á n e n e l B o l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o , 
e n u n p e r i ó d i c o de g r a n c i r c u l a -
c i ó n de Madrid , - e n o t r o : d é es ta 
C i u d a d de' B u r g o s y a n u n c i a r á por 
R a d i o N a c i o n a l . 

Y p a r a s u p u b l i c a c i ó n e n D I A R I O 
D H B U R G O S , e x p i d o e l p r e s e n t e 
que c o n e l v i s t o b u e n o d e l s e ñ o r 
J u e a firmo e n B u r g o s a o c h o d e 
E n e r o d e m i l n o v e c i e n t o s c u a r e n t a 
y t r e s . 

B I s e c r e t a r i o j u d i c i a l , 
L i c . E m i l i a n o C o r r a l 

V t » B n . # 
13 j u e z d e I a i n s t a n c i a 

D i s t r i b u c i ó n de c a r b ó n vegetal en 
esta c a p i t a l 

A p a r t i r de m a ñ a n a , , se p r o c e d e r á 
a u n a d i s t r i b u c i ó n de c a r b ó n vegetal, 
a r a z ó n de 10 ki los p o r c a r t i l l a y 
c o n t r i c u p ó n n ú m e r o 100 del pliego 
de varios, a l precio de seis pesetas 
r a c i ó n . 

Esta d ; s t r i b u c i ó n afecta ú n i c a m e n ­
te a las ca r t i l l a s fami l ia res , exclu­
y é n d o s e las colectivas e ind iv idua les 
de sirvientes. 

Este r ac ionamien to p o d r á re t i rarse 
de cualquier c a r b o n e r í a de las que 
hab i t ua lmen te h a n venido despa­
chando este a r t i cu lo . 

P i n a l z a r á e l r epar to el d í a 5 de 
Febrero. 

Precio de los a r t í c u l o s cuya d i s t r i bu ­
c ión c o m e n z a r á el d í a 30 de Enero 
" Acei te , 200 gramos p o r persona 

precio de 1 peseta r a c ' ó n , con t r a cu­
p ó n n ú m e r o 31 de l p l iego correspon­
diente. 

Alub ias blancas. 250 gramos ^por 
persona, a l precio de 0,75 pesetas~jfa-
c ión , con t r a c u p ó n n ú m e r o 30, de l 
pliego de legumbres. 

A z ú c a r , 200 gramos p o r persona, a l 
precio de -0,60 pesetas r a c i ó n , c o n t r a 
c u p ó n n ú m e r o 16 de l p l iego corres­
pondiente . 

Ar roz , 100 gramos por persona, a l 

Notas del Gobierno. Civil 

precio de 0.30 pesetas r a c i ó n 

h p l é n é l i o c í ono t ive 
enfi-ese^o p a r e 
A u x i l i o Socia l 

C o n esta fecha, h a ent regado don 
Perfec to R u i z D o r r o n s o r o , en este 
Gobie rno C i v i l , l a c a n t i d a d de 1.000 
pesetas p a r a l a s necesidades de 
A u x i l i o Soc ia l . 

c u p ó n n ú m e r o 4 del pl iego co r l !^ I 
pendiente. **• 

Tocino , 100 gramos por ftersona * 
prec o de 0,80 pesetas r a c i ó n , eom^1 
c u p ó n n ú m e r o 2 del pliego con-
pendiente . 

Chorizo de mezcla, loo gramos 
persona, a l precio de 1,55 pegPt 
ración, c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 3 
pliego de tocino. 

Las autorizaciones se entregan 
ú n i c a y exclus ivamente a los inter 
sados, en las oficinas de esta i v í " 
g a c i ó n , hoy, d i a 27. de once a u ^ 
de la mapana , debiendo p r e s e n t a r á 
todos ellos sin excusa n i pretexto ¿\ 
guno en e l d í a y hora s e ñ a l a d o s . 
D i s t r i b u c i ó n pa rc i a l de c a r b ó n mine, 

r a l en esta cap i ta l 
A p a r t i r de m a ñ a n a , se procederá 

una d i s t r i b u c i ó n de c a r b ó n mineral 
a r a z ó n de ve in te kilos por cartilla' 
contra: c u p ó n n ú m e r o 101 de l plieg¿ 
de varios; siendo el precio de la 
c i ó n el de 4,20 pesetas, incluidos lo3 
impuestos ^ municipales . 

Esta d i s t r i b u c i ó n afecta ún icamen­
te a la§ ca r t i l l a s fami l ia res compren­
didas en los n ú m e r o s 1 a l 5.000. ex­
c e p t u á n d o s e las colectivas e - indivi­
duales de sirvientes. 

Este r ac ionamien to p o d r á retírarpe 
de cua lquier c a r b o n e r í a de las que 
hab i tua lmen te h a n venido despachan 
do este a r t í c u l o . 

F i n a l i z a r á e l r epar to e l d í a 5 de 
Febrero. 

De i n t e r é s p a r a los detaUistas d* 
U l t r a m a r i n o s 

L a Comisa r i a Genera l de Abisteci* 
m i e n t ó s y Transpor tes , oor o; dea 
t r a n s m i t i d a a las C o m i s a r í a s ' de Re* 
cursos h a au tor izado l a ven ta Ulrie 
de chocolate ( t i p o especial) , ms i a 
e l 28 de Febrero del corr iente año, 
lo que se pone e n conocimiento tle 
los de ta l l i s tas de U l t r a m a r i n o s d* 
toda la p r o v i n c i a . 

G u í a P r o f e s i o n a l 

Y a c a n t e J e M é d i c o 

c o n 200 i g u a l a s , 14.000 pesetas . 
A y u n t a m i e n t o J u n t a de T r a s -
l a l o m a ( B u r g o s ) , ocho pueblos 
todos c a r r e t e r a , d i s t a n c i a m á ­
x i m a 5 k i l ó m e t r o s . D i r i g i r s o l i ­
c i tudes a P r e s i d e n t e J u n t a A d -
m i n i s t r a t i v a i de C a s t r o b a r t o , 

i w * 1 0 % S i l ¿ C d d I I I W i 

O C U L I S T A 

DEL HOSPiTALBf BAMUJlTES-
Y M LA C m Z R O J A 

L Á i N C A L V O . 1 8 T u i f o ^ o B l l . 

S . A R I A 
C I R U G Í A Y V I A S U R I N A R I A S 

C O N S U L T A : de 12 a 2 y de 3 a 5. 
V i t o r i a , 9, 2.° Burgos 

T e l é f o n o , 2218. ^ 

L u i s d e l a C u e s t a 
Diru tor Senatorio A o M u s l o s o de LEZH 
P U L M O N Y C O R A Z A N - R A Y O S X 

Consu l ta de 11 a 2 y de 4 a 6 
Santander 3, 4.0 „ T e l é f o n o l'ftíS 

J » V e l a s c a 

C o n s u l t a de IS a 2 y de 4 a 6 
San tande r Í S , 2.° - T e l é f o n o 1533 

S a n a t o r i o 

I " SBH. l L B B l 

Dircotor faeutlatiTO 
D . V i c e n t e Mateos López 

P I S O N E S 33. - T e l é f o n o . 2823 

H r l u r e 
p ABATO RESPIRATORIO V CORASC* 

R A Y O S X 
Cosaulta de d i » a osa 

• a imnltete io Franco. 18 (ouíe i !ttle 
•»Vléíoao 1S1Í 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D PC O 

E S P E C I A L I S T A E N P A R T O S Y 
E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 

Consu l t a de 11 a 2 y de 3 a 5. 
A p a r i c i o y Ruia, 18, L0 c e n t r » 

T e l é f o n o , 1761. Burgos 

G . & A N U E L O 6 
O C U L K T A 

te i o s «Rvicioe «¡WIHCIAUS M. $AÍ»A» 
CONSULTA. *t*. * r t>A o 

CLINICA D E N T A L 
D O N D O M I N G O B A R R E I R O 

Consul ta d i a r i a de 10 a 1 y de 4 a 7 
Santander ?2-24 3.° - Burgos 

T e n d r á ^ u g a r l a t r a d i c i o n a l y ; 
a n t i g u a f e r i a de l a s C a n d e l a s , l o s J A K A A A M M ^ Í A P * a i » j r l j % 
d í a s 2, 3 y 4 de F e b r e r o , de t o d a m o r f l l l r o r C O 
c lase de g a n a d o . - M E D I C I N A I N T E R N A 

S a s a m ó n 20 d e E n e r o d e 1943.-Í- i Consu l ta de 12 a 2 y de 4 a 7 
E l a l c a l d e , A y e i i n o M a r t í n e z M i g u e l : M a d r i d , Í4-SL*. 
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UmU p a r a 5 8 f m a s r e i u e l t o " 

^Jl el enemigo duplica sus esfuerzos nosofros 
ficaremos los nuestros movilizando reservas» 

Dicen l o i comentarios Je l o Prenfa o h m a n o 
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• R ^ r l í n . — E l s i t i o de S t a l i n g r a d o 
^rvitá áe e j e m p l o a l p u e b l o a l e -
^ á n p a r a s3r 11105 d u r o ' i n a s 

i t í t o y d i s p u e s t o a l a l u c h a , se 
n i oone d e r e l i e v e e n sus c o m e n -

forios l a P r e n s a a l e m a n a . 
El " D e u t s c h e A U g e m e i n e Z e i -

+imff'* d i c e : " E l e s p í r i t u , l a v o l u n ­
tad "de s a c r i í i c i o y l a d i s c i p l i n a de 
in'í o f ic ia les y s o l d a d o * a l e m a n e s 
Jtne l u c h a n e n S t a l i n g r a d o s e r v i r á 
¿e g u í a a i pue"blo a l e m á n a p a r t i r 

a h o r a " . 
" B e r l i n e r B o e r s e h Z e i t u n g " c i t a 

n n a r t í c u l o d e l ex p r e s i d e n t e n o r -
í e a m ^ r i c a n o H o o v e r , e n e l que é s ­
te d e c í a que l a g u e r r a t o t a l s i g -
r i f i c a l a m o v i l i z a c i ó n de l a p o ­
b l a c i ó n c i v i l h a s t a e l ú l t i m o h o m ­
bre " E l f r e n t e i n t e r i o r — a ñ a d e — 
es casi dec i s ivo p a r a e l d e s a r r o l l o 
de l a g u e r r a . Es te r e c o n o c i m i e n t o 
AS desde h a c e diez a ñ o s e l b i e n 
¿ o m ú n e n A l e m a n i a . N i u n s ó l o 
a l e m á n e l v i d a r á j a m á s l a l e c c i ó n 
de l a p r i m e r a g r a n g u e r r a , que 
t endremos s i e m p r e p r e s e n t e y p r i n 
c i p a i m ^ n t e e n lo^s m o m e n t o s e n 
«lie l a s i t u a c i ó n o b l i g a a l p u e b l o 
a l e m á n a r e a l i z a r t a r e a s e s p e c i a l ­
men te d i f í c i l e s . S i e l e n e m i g o d u -
p l ica sus- esfuerzos, n o s o t r o s t r i ­
p l i c a r emos los n u e s t r a s ; s i l a a m e 
naza e n e m i g a se a g r a v a , o p o n d r é ^ •mos me-didas m á s ^ g r a n d e s t e d a -
v í a de [ e s p í r i t u de s a c r i f i c i o , de 
v o l u n t a d de l u c h a v de t r a b a j o . 

Podemos h a ^ e r t o d o es to — t e r ­
m i n a d i c i e n d o d i c h o d i a r i o — por - , 
^ue n i n g u n o de los p u e b l o s e n e m i -

N u e s f r o í « o l e b w ^ i l o * g * 

gos d i s p o n e de t a n t a s r e se rvas I n ­
t e r i o r e s c o m o e l p u e b l o a l e m á n 
u n i d o ' r . — E f e . , 

U n o c o n f e r e n c i a 
d e l m i í i i s l r o 
d e T r e b e j o 

M a d r i d . — E l E x c m o . S r . M i n i s ­
t r o d e T r a b a j o , C a m a r a d a J o s é 
A n t o n i o G i r ó n de V e l a s c o , d a r á 
m a ñ a n a a l a s o n c e y m e d i a , e n 
e l s a l ó n de a c t o s . d e l M i n i s t e r i o , 
S a n B e r n a r d o 62. u n a c o n f e r e n c i a 
c e r r a n d o el p r i m e r c u r s i l l o i n t e n ­
s i v o d e de l egados p r o v i n c i a l e s de 
T r a b a j o , c o n f e r e n c i a que l l e v a p o r 
t í t u l o " C o n s i g n a s p o l í t i c o - s o c i a l e s 
a - los de l egados de T r a b a j o " . 

£ 1 G o b i e r n o n a c i o n a l c h i n o 

d í i p o n e d e u n g r a n E j é r c i t o 

fl ( e r m a c i e n e s i e u n c í a g r a n c a n f i n a J 

d e t r o p a i q u e d e s c r í a d e C f i u n g k i f s g 

T o k i o . — E l gobierno nac iona l c h i ­
no h a logrado c o n s t i t u i r en su cor­
to t i e m p o de existencia —declara l a 
"Weekly Gazette", ó r g a n o de l Depar­
t amen to de Prensa de l E j é r c i t o j a -

L o s a t a q u e s b o l c h e v i q u e s e n e l E s t e 

h a n a u m e n t a d o e n i n t e n s i d a d 
I II i , ¡mi | | | mi 

f i & b a k a m m t e l e t á m m a á a l ^ m a i M i t c ú H Ü m í a t i b e á i é ü e m l a 

c m é x ü a i a d a á l a ó í m t a t i m á é m í i t k a é d e p z a e i i a c i á n § e e i e d 

G r a n C u a r t e l G e n e r a l d e l F u h -
rer .— C o m u n i c a d o a l e m á n : 

" E l , a t a q u e d e s e n c a d e n a d o p o r 
los sov ie t s c o n t r a e x t e n s a s r e g i o ­
nes d e l f r e n t e Es te h a a u m e n t a d o 
n u e v a m e n t e e n i n t e n s i d a d , d u r a n ­
te l a j o r n a d a de a y e r . E n d u r o s 
c o m b a t e s de fens ivos , s o s t e n i d o s c o n 
t r a u n e n e m i g o i ^my s u p e r i o r n u ­
m é r i c a m e n t e , l a s a r m a s a l e m a n a s 
h a n r e s i s t i d o c o n é x i t o t o d a s las 
t e n t a t i v a s d é p e n e t r a c i ó n y ce rco . 

has de fensores de S t a l i n g r a d o 
e n t r e les q u e se e n c u e n t r a n , a d e -

;má-s de las d i v i s i o n e s r u m a n a s , u n a 
- p e q u e ñ a f o r m a c i ó n c r o a t a , se h a n 
a g r u p a d o e n u n e s t r e c h o e spac io 
e n l o s sec tores m e r i d i o n a l e s y c e n 
i i r ak ' s de l a s r u i n a s de l a c i u d a d . 
Es t a s fue rzas c o n t i n ú a n o p o n i e n d o 
u n a r e s i s t e n c i a h e r o i c a , b a j o e l 

m a n d o d e sus g e n e r a l e s a p o y a d o s 
ú n l o p o s i b l e p o r l a a v i a c i ó n y e n 
c e n d i c i p n e s d e a c c i ó n e x t r a o r d i n a ­
r i a m e n t e d i f í c i l e s 
, E n l a r e g i ó n de K u b a n y de M a -

E l C i d C a m p e a d o r , c o m o 
S a n L u i s , R e y de F r a n c i a , 
G o n z a l o d e C ó r d o b a , - c o m o 
d o n J u a n de A u s t r i a , C a r l o s 
V y F e l i p e I I n o d u r m i e r o n 
t r a n q u i l o s h a s t a p i s a r t i e ­
r r a c o m p o s t e i a n a y p o s t r a r ­
se h u m i l d e m e n t e a n t e las sa 
g r a d a s . r e l i q u i a s d e l h i j o 
d e l Zebedeo . S i n t a m o s esa 
a n s i a les e s p a ñ o l e s d e l h o y 
y v i s i t e m o s c o m o p e r e g r i n o s 
l a B a s í l i a d e l A p ó s t o l S a n ­
t i a g o . 
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Reciente ' esto la p r o m u l g - a c i ó n .por 
'e l Caudi l lo de la Ley por l a que e l 
Estado, haciendo, real idad l a n o r m a 
establecida en e! Fuero del Traba jo , 

•Ciea el Segur:) que, garant iza a l t raba­
jador frente a- riesgo posible y pe l i ­
groso de l a enfermedad. 

- Insist iendo en l a absoluta au ten t i -
• c:dad de l a clftcírina falangista, con­
veniente s e r á hacer resaltar l a hon-1 
da raigambre e s p a ñ o l a que a este po-
klema social s? le h a dado frente a 
í J r a s soluciones, no sólo en p a í s e s ( 

• cemocrá t i coS smo a ú n t a m b i é n ante 
raciones Uam£,das to ta l i t a r ias . 

R e f i r i é n d o n >s concretamente a este 
tipo de obra, ios Seguros de Enfer- i 
r 'edad, puede decirse revisten u n cier ) 
to c a r á c t e r de universalidad,, ahora | 
H&n, no debe creerse alcanzan i g u a l 
contenido, tendencia y eficacia en t o - . 
*os los pa í s e s . 

E n las^ naciones con r é g i m e n l ibe-
fe la lns t : tuc í ión de l Seguro con ca­
r á c t e r t o t a l y obl igator io es opuesta a 
susi pr incipios po l í t i cos . L a o b l i g a c i ó n ! 
es opuesta a La l iber tad , la lucha de 
Cases a su un idad , la p l u r a l i d a d de 
Í-M tidos a .a comunidad de l pueblo ¡ 
en el Estado. Aouí , pues, la diferencia 
^el Seguro de Enfermedad en p a í s 
d e m o c r á t i c o con la so luc ión e s p a ñ o l a 
tí-1! mismo problema. 
^ Respecto u los Estado to ta l i ta r ios , 
'r& Seguros Sociales —y entre ellos 

* i que t ra tamos a rmonizan notable­
mente con ias ideas e inst i tuciones 
P i'Pias de esas R e g í m e n e s surgidos 
tfe sus Revoluciones nacionales. M á s 
"tiimbién de ellos d i ñ e r e la o r i e n t a c i ó n 
de nuestra Ley. 
^ Los paises c'emoliberales ven en el 
F&furo Social u n mot ivo m á s de es­
p e c u l a c i ó n e c o n ó m i c a , somet 'endo a l 
yJ>íero enfermo a l l ib re cambio de la 
•^isa Comercia l Sani ta r ia . Las n a c i ó -

to ta l i ta r ias , ya con m e j o r cr i te-
presetan un sentido po l í t i co cien-

t -ñfo , con u n monta je sani tar io , dis-
^Pl inado. perfecto, pero con . el i n -
^•'tdable e r ror de est imar que una ma­
ravillosa o r g a n i z a c i ó n h a b í a de sal-
Jjff hondos problemas de p a t o l o g í a h u ­
e l l a ; s in cJcanzar que e l hpmbi-e 
" Portador de u n a lma, en frase del 

'•ndador— necesita u n elemento mo-
**» T afectivo cuando, como en el 
te 0 a *e aPlica f l Seguro de E n -
- -jmedAci, se occide un problema t a n 

•-iisceíidenüe como el de l posible 
1 a s s i u a l a o t r a vida. 

D|? * e u l Cüario insul tado de l a hon-
c > t ó ü c a d e - l a d o c t r i n » 

p v í í t i c a de l a Falange, l a o r i e n t a c i ó n 
CJie E s p a ñ a —que en lo p o l í t i c o vuel ­
ve a dar normas a l mundo— va dan­
do a sus Seguios Sociales y especial-! 
n i .mte a este de Enfe rmedad , ob je to . 
de nuestro t ema; y a s í :es en su Ley 
f mdac iona l reciente, e n l a que ' n ú e s - j 
t r o Estado queda t a n lejos de l a EO-[ 
(Val izac ión^del Servicio, cuando de de­
j a r que l a E c o n o m í a p r i v a d a especule 
con l a salud h u m a n a , cua l mercan­
c í a en l ib re c o n t r a t a c i ó n . 

As i , n o r m a y f i sca l i zac ión del Se­
guro de EntY.rmedad- son en , E s p a ñ a | 
•̂ 1 p rop io Estaco y los ó r g a n o s i n f e - i 
r i e res de l a A d m i n i s t r a c i ó n . 

E l elemento mora l , l a par te1 afec-
i*v% eh^ que ciencia y h u m a n i d a d se 
conjugan, es legrado por el personal 
m é d i c o del Pa r t ido y con é l los m i e m ­
bros todos de l a san idad nac ional . | 

Ins i s t iendo en e l va lo r h u m a n o de 
nuestro Segm-o, él r e d i m i r á a l produc­
tor de l a angust ia esp i r i tua l , produc­
to ele l a impotencia , ante e l t r ance 
d t e n f e r m e d a l de ev i t a r l a miser ia 

Por Manuel NOFUENTÉS 
f amiha r . H a r á sent i r a l obrero el or­
gullo de lograr u n a c o n t i n u i d a d en 
la v ida , e c o n ó m i c o f a m i l i a r y ello de­
bido precisamente a l a a c u m u l a c i ó n 
—-lograda con e l Seguro— de in tere­
se^ en u n a Wda de t rabajo . 

• EL Seguro de Enfe rmedad cumple , 
pues, como s o l u c i ó n e s p a ñ o l a perfec­
t a de m í problema social hondo y la­
tente, u n a í i n a i U d a d de t r i p l e aspec­
t o ; san i ta r io , e c o n ó m i c o y p o l í t i c o -
n ' o ra l . Este ú l t i m o , es e l que preferen 
temente hemos querido a q u í hacer re 
'salar. 

E s p a ñ a muest ra a l m u n d o u n a obra 
social de ca l idad espec ia l í s imt* y ne­
ta , presentando u n a sociedad cuya ne­
cesidad m á s r p remian te en los h u ­
mildes, queda superada med ian te e l 
esfuerzo del Estado .Nacional- S i n d i ­
cal is ta que con ella revier te a l produc­
to r u n a par te de los numerosos be­
neficios -obtenidos por l a P a t r i a en 
duras horas de t raba jo en las que e l 
hombre de E s p a ñ a q u e m ó suS mejo­
res horas de j u v e n t u d . ., 

n y c h h a n s i d o r e c h a z a d o s los a t a ­
ques e n e m i g o s d e s p u é s de d u r o s 
c o m b a t e s . Se e f e c t i t a n m e t ó d i c a ­
m e n t e los m o v i m i e n t o s d e s t i n a d o s 
a r e a l i z a r l a s r e c t i f i c a c i o n e s p r e v i s 
tas d e l f r e n t e T r o p a s b l i n d a d a s y 
f o r m a c i o n e s m o t o r i z a d a s h a n c o n ­
t i n u a d o , c o n é x i t o , s u a t a q u e c o n ­
t r a M a h y c h y e l D o n . E l a d v e r s a ­
r i o h a s i d o r e c h a z a d o p r o f u n d a ­
m e n t e h a c i a e l n o r e s t e . 

P r o s i g u e n e n c a r n i z a d a m e n t e l o s 
c o m b a r e s e n e l sec to r e l D o n y e n 
la c u e n c a d e l D o n e t z . 

' •AL s u r o e s t e de V o r o n e j , el e n e ­
m i g o h a a t a c a d o de n u e v o e n u n 
a m p l i o f r e n t e , c o n f u e r z a s r e c i e n ­
t e m e n t e t r a í d a s de l a r e t a g u a r d i a . 
F u é r e c h a z a d o e n c o n j u n t ó c o n 
p é r d i d a s s a n g r i e n t a s p o r s u p a r ­
te L a b a t a l l a c o n t i n ú a . 

H a n f r a c a s a d o los a t a q u e s l o c a ­
les de los sov i e t s c e r c a de R i e f y 
a l Suroes te de V e l i k i L u k i 

A s i m i s m o , los n u e v o s a t a q u e s d e l 
e n e m i g o a l ' S u r d e l l a g o L a d o g a , 
e f e c t u a d o s c o n el a p o y o de c a r r o s 
b l inda-dos h a n s i d o r e c h a z a d o s t r a s 
u n a l u c h a e n c a r n i z a d a . - ^ E f e 

pones— u n g ran e j é r c i t o moderno y 
u n a f l o t a de m á s de 16 buques de 
guerra, 36 c a ñ o n e r a s y seis barcos h i ­
d r ó g r a f o s . D i c h o e j é r c i t o n a c i o n a l 
.chino comprende m á s de -42 divis io­
nes, 4 brigadas independientes y 13 
Cuerpos de E j é r c i t o independientes, 
exist iendo a d e m á s en l a C h i n a de l 
Nor te 12 Cuerpos de E j é r c i t o y 8. m á s 
independientes, todos ellos con equi­
po moderno. Estas t ropas apoyan a 
las fuerzas niponas en sus acciones 
de represalias con t ra los guer r i l l e ros 
y en su esfuerzo por man tene r el or­
den y l a ca lma en el p a í s . 

L a f o r m a c i ó n de l E j é r c i t o comen­
zó i nmed ia t amen te de l a l legada a 
N a n k i n g . de l Gobierno nac iona l y 
d e s p u é s de la c o n s o l i d a c i ó n i n t e r n a ­
c iona l del r é g i m e n de W a n g - C h i n g -
W e i ha ido creciendo por d í a s el n ú ­
mero de generales y unidades de l 
E j é r c i t o . de Chang-Kai -Chek que, e n 
par te , gracias a los esfuerzos del pre­
sidente nacional , , se pasan a las filas 
de é s t e . Las formaciones c h u n g k i n -
g u e s á s pasadas comprende?! 20 d i v i ­
siones. 6 brigadas independientes y 
tres Cuerpos de E j é r c i t o independien­
tes, o .sea en t o t a l m á s de 200.000 
hombresg Solamente en l a Ch ;na d e l 
Norte , a ñ a d e l a "Weekly Gazet te"-se 
encuent ran 50.000 hombres de esas 
t ropas; ias formaciones de gue r r i l l a 
que, con su general C h a n g - K i a n g a l a 
cabeza, se h a n puesto a l a disposi­
c i ó n de l Gobierno nac iona l represen­
t a n por sí 30.000 hombres. E l ú l t i m o 
general de C h u n g k i n g que- c a p i t u l ó 
el verano pasado en u n i ó n de sus o f i ­
ciales y soldados, S im-Liang-Cheng , 
e s t á hoy. a l f rente de l segundo Cuer­
po de E j é r c i t o de N a n k i n g . 

- Efe 

C O U S E a C A S T I L L A 

M U S I C A D E E N S U E Ñ O 
G r a n e&treno, h a b l a d a en e s p a ñ o l 

H u W s p u b l i c a c i o n e s 

" f e i l p m V d m v e c e s - R e y d e r $ p o ñ ü % 

p o r L u c l o f i o d e T u x o í i e r o ^ 

L a g u e r r a a l d í a 

L o l l a v e d e a c c e s o a T ú n e z s o n 

l o s v a l l e s d e l M e y e r d a y K e b i r 

Pero los desfiladeros que a ellos conducen 
esfán muy bien fortificados por el Eje 

M a d r i d . — E l redactor m i l i t a r de 
la Agencia "Efe", escribe-. 

" D e s p u é s de la t o m a de T r í p o l i las 
fuerzas del Octavo E j é r c i t o e s t á n des 
¿ a n s a n d o ' o. por lo meaos, av i tua ­
l l á n d o s e . E l lo se d e d u y de la l e n t i ­
t u d de su p r o g r e s i ó n -ftacia el Oeste, 
donde no encuent ran enemigo que 
presente fuer te resistencia, ya que las 
tropas de R o m m e l se reagrupan a l 
Norte de la l inea M a r e t h . Desd»* 
Zauia . a 67 k i l ó m e t r o s de T r í p o l i , a 
esta i í n e a existe u n espacio v a c í o cu­
ya cobertura no interesa a n i n g u n o 
de los beiigei-antes. aunque d e s p u é s 
ha de ser m u y u t i l i z a d o por los a l ia­
dos, puesto que su base de aprovisio­
namien to m a r í t i m o m á s p r ó x i m a a 
este f rente de l Su r de T ú n e z s e r á 
T r í o o l i a fa l ta de o t r a mejor . L a ' 

verdadera l lave de l acceso a T ú n e z 
son los valles del Meyerda y de l K > -
bir , pero los americanos se h a n dado 
cuenta m u y ta rde de que los desfi­
laderos que dan su domin io e s t á n 
fort if icados y b ien defendidos por el 
Eje , 

De l a c ruen ta lucha rusa, que no 
cede en in tens idad , pocos datos geo­
g r á f i c o s pueden darse. E l f r en te s i ­
gue h a c i é n d o s e cada vez m á s recto 
desde l a o r i l l a izquierda del Wolchbv . 
a l S. E . de W i a s m a (salvo e l saliente 
de R y e v i , y luego en diagonal- hacia 
el a l t o Donetz . siguiendo la l í n e a 
Miyerovos-Kamenska , para torcer a l 
Este, donde presenta t n a saliente 
que por S a l k ' b a j a a la zona de l K u ­
ban, y las estribaciones occidentales 
c a u c á s i c a s ent re Noveresisk y T u a p s é " 

E n los e s c a p a r a t e s de las l i b r e ­
r í a s h a a p a r e c i d o o t r a g r a n g r a n 
b i o g r a f í a d e b i d a a l a p l u m a de L u ­
c i a n o d e T a x o n e r a . Se t r a t a de 
" F e l i p e V , dos veces r e y de E s p a ­
ñ a " . 

E l i l u s t r e ' e sc r i to r , desde h a c e 
t i e m p o , t r a b a j a b a c o n e n t u s i a s m o 
e n e s t a o b r a . C o n í s u l t a b á m a n u s ­
c r i t o s y t r a d u c í a c a r t a s y d o c u m e n 
to s d i p l o m á t i c o s c u r s a d o s e n aque 
l i a é p o c a e n t r e M a d r i d a l a s C a n ­
c i l l e r í a s dte V e r s a l l e s y L o n d r e s , 
c o m p l e t a m e n t e d e s c o n o c i d o s y de 
un , v a l o r h i s t ó r i c o i n a p r e c i a b l e p a ­
r a r e c o n s t r u i r este p e r i o d o de c a ­
s i m e d i o s ig lo , que a b a r c a e l r e i ­
n a d o de q u i e n v i n o a - i n s t a u r a r 
u n a d i s n a s t í a . Esa l a b o r p a c i e n t e , 
de meses y meses, d u r a n t e los que 
h a e s c u d r i ñ a d o h a s t a los m á s Í n ­
t i m o s p o r m e n o r e s de lo que f u e ­
r o n a q u e l l o s a ñ o s , sus h o m b r e s y. e l 
a m b i e n t e e n que l a v i d a e s p a ñ o l a 
se d e s e n v o l v i ó , h a d a d o p o r r e s u l ­

t a d o u n m a g n i f i c o l i b r o , v e r d a d e T 
r o a l a r d e d e e s c r i t o r y de i n v e s t i ­
g a d o r . E n sus p á g i n a s — m á s de 
c u a t r o c i e n t a s — se r e f l e j a n las v i ­
das de c u a n t o s p e r s o n a j e s v i v i e ­
r o n c e r c a de F e l i p e V y de sus es­
posas , M a r í a L u i s a G a b r i e l a de S a -
b p y a e I s a b e l de F a r n e s i o P a r m a . 
L a p r i n c e s a de l o s U r s i n o s , e l C a r ­
d e n a l A l b e r e n t . e l d u q u e de R i -
p e r d á , B e r w i k . V e n d o m a , Tesse. 
N e a i l l e s . P a t i ñ o , E n s e n a b a , t a n t o s 
y t a n t o s m á s , a p a r e c e n e n l a o b r a 
"de T a x o n e r a c o n e l h o n d o t r a z o 
q-ue d e j a r o n e n l a v i d a de l a n a ­
c i ó n d u r a n t e los d í a s que e n sus 
m a n o s e s t u v i e r o n l o s a s u n t o s p ú ­
b l i c o s t a n t o s los q u e t u v i e r o n p o r 
e scena r io s las C á m a r a s p a l a c i e g a s 
c o m o los que se d i l u c i d a r o n s o b r e 
los c a m p o s de b a t a l l a . 

L u c i a n o de- T a x o n e r a h a e s c r i ­
t o u n a b i o g r a f í a l l e n a de rasgos 
gen i a l e s , e n l a que t o d o e s t á p e r -

i f e c t a m e n t e a j u s t a d o . E l a r t e se 
i u n e a l a e r u d i c i ó n , y a m b a s c u a ­
l i d a d e s se s u p e r a n e n es te l i b r o . 

¡ T a x o n e r a . c o m o los m á s g r a n d e s 
b i ó g r a f o s , h a p e n e t r a d o h o n d a ­
m e n t e e n l á p s i c o l o g í a de su b i o ­
g r a f i a d o y en e l a m b i e n t e m o r a l de 

su é p o c a , h a s t a u n e x t r e m o en. 
m u c h o s m o m e n t o s i n c o n c e b i b l e 
p a r l a ser ie de da tos a c u m u l a d o s . 
L a l í n e a c l í n i c a d e F e l i p e de A n -
j o u . c o n e l e x a m e n de sus m a l e s 
h e r e d i t a r i o s , t i e n e u n v a l o r i n d i s ­
c u t i b l e s , ' p u e s p o r e l l a se e x p l i c a n 
m u c h o s de los sucesos q u e acaec i e ­
r o n e n los c u a r e n t a y seis a ñ j j s 
que d i c h o m o n a r c a r e i n ó , y d u ­
r a n t e los que l a n a c i ó n v o l v i ó a 
g a l v a n i z a r sus e n e r g í a s h a s t a l l e ­
v a r ' a cabo las c o n q u i s t a s de T ú ­
n e z y de Ñ a p ó l e s . 

^ i e n h i z o l a R e a l A c a d e m i a E s ­
p a ñ o l a o t o r g a n d o e l p r e m i o . F a s -
t e n r a h t a l a a n t e r i o r b i p g r a ñ a d e 
L u c i a n o de T a h o n e r a , " G o n z á l e z 
B r a v o y su t i e m p o " . C a p t ó e n e l l a 
a u n a p l u m a f e l i c í s i m a p a r a esta-
c lase de ' t r a b a j o e n e l que se h a 
de d a r l a c o n j u n c i ó n d e l a r t i s t a , 
d e l e r u d i t o y d e l p s i c ó l o g o . E l l i ­
b r o q u e a c a b a de a p a r e c e r es d e 
u n a b e l l e z a e d i t o r i a l r a r a s veces 
i g u a l a d a . 

J a v i e r B . de l a T o r r e . 

e m e A Y c n i D A 
H o y , 5, 7% y lOf , p e l í c u l a a m e r i c a n a 

L O M E J O R D E L A V I D A 
E n e s p a ñ o l 

P o r G I N G E R R O G E R ^ 

e n t r e n e r m o l í i t c u 

M a d r i d . — Se abre u n concurso en ­
t r e a lumnos normal is tas o bachi l le ­
res mat r icu lados en los I n s t i t u t o s 
de l Magis ter io , pa ra c u b r i r siete p l a ­
zas de auxi l ia res in te rnos en la I n s ­
t i t u c i ó n P e d a g ó g i c a A g u s t í n Zanca­
j o Osorio, de Alceda (San tande r ) . 

Las condiciones para t o m a r parte­
e n este concurso, se h a l l a n expuestas 
en l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l de E d u ­
c a c i ó n Popular , en l a Jefa tura p r o ­
v i n c i a l de l S. E . M . y en la N o r m a l 
de Maestros numero 1 de M a d r i d , 
has ta ñ n de l corr iente mes en qua 
t e r m i n a el plazo de a d m i s i ó n de iaa-í 
t anclas, • 
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E l a ñ o pasado, no h a m u c h o 
c i amos una b reve c a m p a ñ a . 
Jas acogedoras c o l u m n a s de este 
I - I A R I O abogando p o r l a cons t ruc 
o ó n de una c a p i l l i t a e n e l Barrio 
de l a E s t a c i ó n y , desde luego , a u n 
<.ue ox t e r io rmen te no l o m a n i f e s t ó 
aiadie hubo m u c h a gente que pet i 
B ¿ eA ello, ^ u e p e n s ó en que hay 
ce rca de qu in ien tas personas que 
h a b i t a n esc b a r r i o , que, p r ivadas de 
los a u x i l i o s m á s e lementa les de l a 
R e l i g i ó n , por la- d i s tanc ia a que t i e 
r;en q u e ' desplazarse pa ra poder o i r 
m i s a v sus obl igaciones , Ies d i f i c u l 
t a l a m a y o r par te de l a s veces c u m 
pÍ lT c o ñ l a Ig l e s i a , como s e r í a BU 
deseo, y l a pereza, p r o p i a de l a s po 
cas f ac i l idades de que disponen, y a 
a p o d e r á n d o s e de sus á n i m o s . 

üSTuevamenté emprendemos l a c a m 
p a ñ a , Uajnando a l c o r a z ó n de ' l o s 
s r a n d i n o s pa ra que se recauden l o s 

d e s p i d e d e l O r f e ó n B o r g a l é s o ñ c í a l m e n t e 

Ei nuevo presidenfe de la masa coral es don losé Antonio Plaza 
E l p a g a d o l u n e s y e n e l s a l ó n de m i n o s q u e c o n d u c e n a l e v a n t a r e l e s p a ñ o l e s y ú l t i m a m e n t e e n M a d r i d 

ensayos d e s u d o m i c i l i o s o c i a l ce - | e s p í r i t u n a c i o n a l , l l e g a n d o h a s t a 
i e b r ó e l O r f e ó n B u r g a l é s j u n t a 
p a r a l a e l e c c i ó n de n u e v o s ca rgos 
e n l a j u n t a d i r e c t i v a . D e s p u é s de 
leerse l a m e m o r i a de l a a c t u a c i ó n 
d e l O r f e ó n duran t -e e l a ñ o 1942. 
se a p r o b a r o n t a m b i é n l a s c u e n t a s 
d e l pa sado e j e r c i c i o . 

A c o n t i n u a c i ó n se p r o c e d i é ^ . a l a 
d e s i g n a c i ó n de l a n u e v a J u n t a r d i ­
r e c t i v a de l a S o c i e d a d que h a q u e ­
d a d o c o n s t i t u i d a de l a s i g u i e n t e 
f o r m a ; 

P r e s i d e n t e : d o n J o s é A n t o n i o 
fondos con l o s que poder c o n s t r u i r A y l l ó n , 
u n a cap i l l a , por pobre que sea, p a r a 
pue pueda ce lebrar , en e l B a r r i o de 
l a E s t a c i ó n p o r lo ' menos l o s d í a s 
Ce fiesta, l a Santa M i s a y de e&ta 
n i a i j é r a se c o n t r i b u i r á a l a s a lva 
c i ó n d̂ e muchas a lmas . 

So l i c i t amos l a c o o p e r a c i ó n de l a 
A c c i ó n C a t ó l i c a l o c a l p a r a que p o r 
med io de sus "ramas m a s c u l i n a y 
f emen ina t r aba j en en l a l a b o r que 
Í e s in ic iamos . 

A r a n d a t iene dos ba r r ios a le jados 
d-el c a s c ó ; e l de Sinovas que y a 
t iene su ig les ia , • aunque pobre, y su 
p á r r o c o y e l de l a E s t a c i ó n , qup 
carece en abso lu to de- ello. ¿ P o r q u e 
hiendo m a y o r este ú l t i m o no se l e 
1ÍS. de igualar^ por l o menos a l 
"otro?. -

E s t a es Uua de l a s cosas p r i m o r 
tMales que -hay que hacer en p r o de 
l a R e l i g i ó n y luego , con l a ayuda 
de l a s Autor idades , l a S a n t i f i c a c i ó n 
<U? l a s fiestas (en l o tocante a l t r a 
V:ajo d6 d ichos d í a s ) y l a persecu 
c i ó n de l a b l a s f emia , 

Esperamos que esta nues t ra p r i 
r i e r a c r ó n i c a , den t ro d e l presenta 
a ñ o , sea r ecog ida por l a s a u t o r i d a 

V i c e p r e s i d e n t e : D o n T o m á s I g l e 
s i as A s p i r o z . 

S e c r e t a r i o : D o n G o n z a l o D i e z de 
l a L a s t r a . 

V i c e s e c r e t a r i o : D o n M a n u e l A u -
s i n . 

T e s o r e r o : D o n T e o d o r o L ó p e z 
P a v ó n . 

A r c h i v e r o - b i b l i o t e c a r i o : D o n P a u 
U n o P á r a m o . 

V o c a l e s p r o t e c t o r e s : D o n J e s ú s 
A r n ' á i z , d o ñ a M a r í a T e r e s a F e r ­
n á n d e z V i l l a y d o ñ a P a u l a P r a ­
d e r a de E g u i a g a r a y . 

D i r e c t o r : d o n D o m i n g o A m o r e t i . 
V o c a l e s o r f e o n i s t a s : s e ñ o r i t a F e ­

l i s a G a r c í a , s e ñ o r i t a R a f a e l a T o ­
b a r y d o n V i c e n t e G i m é n e z , d o n 
R a m ó n L a r r a y d o n J u s t o d e l R í o . 

C o m o final d e l a c t o , d i r i g i ó l a 
p a l a b r a a los o r f e o n i s t a s e l p r e s i ­
d e n t e s a l i e n t e d o n r s , , ^ 
C o b a n e r a . q u e h a t e n i d o que ser 
s u s t i t u i d o en su c a r g o p o r h a b e r 
s i d o t r a s l a d a d o de B u r g o s a M á ­
l a g a c o m o d i r e c t o r de l a S u c u r ­
sa l - d e l B a n c o E s p a ñ o l d e C r é ­
d i to ' . 

" N o os p o d é i s figurar — d i j e - ^ 
c u á l es m i e m o c i ó n e n este i n s t a n ­t e s e c l e s i á s t i c a s y c i v i l e s y s i r v a de , 

pie p a r a u n a c a m p a ñ a soc ia l y re , t e e n que , p o r r a zones , de í n d o l e 
l i g i o s a . cuyos f ru tos se reco jan e n ' p r o f e s i o n a l , m e veo e n l a p r e c i -
t r e v e , a fin de poder finaiizar e l j ^ ó n de t e n e r m e q u e a l e j a r de v o s -
s ñ o -de m s con l a s a t i s f a c c i ó n de o t r o s . P e r o , s i b i e n n o q u i e r o i n s i s ­

t i r á s sobre este, a s u n t o que s e r í a 
m u y e m o t i v o p a r a m i , he de f e ­
l i c i t a r o s p o r t o d a s v u e s t r a s a c t u a ­
c i o n e s y m u y e s p e c i a l m e n t e p o r 
e l é x i t o de M a d r i d . H a s i d o 
l a q u e m e h a d e j a d o m á s s a t i s f e ­
c h o -rio s o l a m e n t e p o r l o b i e n que 

c-ue se han c u m p l i d o l a m a y o r pai­
t e de l a s cosas que dejamos apun 
'tadas. 

A r a n d a de Duero , 
T. s. j . 

E n e r o de 1943. 

S a n F r a n c i s c o de A s í s y 
S a n t o D o m i n g o de G u s c m á n , 
S a n t a I s a b e l dte P o r t u g a l y 
S a n B e r n a r d i n o de S e n a , 
como c i e n santos m á s que, 
c u m p l i e r o n f o r m a l e s p r o m e ­
sas , v i s i t a r o n a C o m p o s t e l a y 
o r a r o n a n t e e l f u n d a d o r de 
E s p a ñ a y a d a l i d d é todas s u 
m a g n a s e m p r e s a s , nos d i c e n 
c o n s u E j e m p l o q u e p e r e g r i ­
n a r h a c i a C o m p o s t e l a n o es 
sólo propio de p e s c a d o r e s y 
neces i tados , de guerreros y 
e s tad i s tas , de pensadores y 
a r t i s t a s , s ino t a m M é í n de 
s a n t o s . I m i t e m o s todos este 
n o b l e e j e m p l o y oremos a n t e 
e l A p ó s t o l por n u e s t r a s n c -
cesidadfes y por las de í a 
P a t r i a . 

l a s m á s e x t r e m a s capas soc ia les 
i a a f i c i ó n de s e n t i r e l v a l o r r e g i o ­
n a l , d e l q u e h a y t a n e x t r a o r d i n a ­
r i a s v e n a s e n n u e s t r o f o l k l o r e es­
p a ñ o l . Y o , q u e t e n g o l a e x p e r i e n ­
c i a de es ta c lase de a c t u a c i o n e s , 
p u e d o a s e g u r a r l e q u e m e h a i m p r e 
s i o n a d o que l o s h i j o s d e u n a p a r t e 
de l a r e g i ó n c a s t e l l a n a , se h a y a n 
p r e s e n t a d o c o n t a n t a d i g n i d a d y , 
sobre t o d o , c o n t i n o s h o r i z o n t e s 
t a n f r a n c a m e n t e a b i e r t o s a l a m ­
b i e n t e de n u e s t r a s c o s t u m b r e s cas ­
t e l l a n a s , d e s c o n o c i d a s p o r l a m a y o r 
p a r t e d e l p a í s y q u e , § i n e m b a r g o , 
p u e d e n e q u i p a r a r s e c o n l a s m á s i n 
t e r e s a n t e s d e l r e s t o de E s p a ñ a " . 

" E s t o — p r o s i g u i ó d i c i e n d o e l se­
ñ o r R u i z Cobanera -— t i e n e u n a 
i m p o r t a n c i a e n o r m e y demues t . r -
que es a h o r a c u a n d o *el O r f e ó n 
e m p i e z a , c u a n d o i n i c i a l o q u e h a 
de ser . 

Q u i e r o d e s p e d i r m e de v o s o t r o s , 
n o a h o r a en esfte a c t o , p o r q u e y o 
v e n - d r é p o r a q u í m i e n t r a s e s t é e n 
B u r g o s , p e r o a n t e s h e ^ e d a r o s u n 
c o n s e j o a l que< m e o b l i g a e l c a r i ñ o 
que os t e n g o : C o n s t i t u i r t o d o s u n a 
p o t e n t e h e r m a n d a d y v e r é i s c ó m o 
l l e g á i s a ser e l m e j o r O r f e ó n , se­
g u r o s d e q u e , d o n d e m e h a l l e , a l l í 
e s t a r á m i e n t u s i a s m o a v u e s t r o 
s e r v i c i o y . s a b e d q u e l a n u e v a d i ­
r e c t i v a t i e n e p lan les e n o r m e s e 
i n c l u s o y a ss h a t i r a d o u n c a b l e p a 
r a v e r s i se p u e d e i r e n l a s f a l l a s 
a V a l e n c i a , N o m e s i g n i f i q u é i s a 
m i c o m o u n a cosa s u p e r i o r p o r q u e 
n o l o h e s ido . T o d o s h e m o s p u e s t o 
n u e s t r o c a r i ñ o - y e n t u s i a s m o y y o 
h e s i d o u n o d e t a n t o s . E n f i n , d o n 
de q u i e r a q u e é s t e ' os r e c o r d a r é 
c o n c a r i ñ o y m e t e n d r é c o m o ' u n o 
m á s e n t r e v o s o t r o s p o r e l a m o r que 
os t e n g o " . 

L a s p a l a b r a s finales de d o n F e r 
n a n d o se s u b r a y a r o n c o n u n a c o ­
r e a d a o v a c i ó n y d o n T o m á s I g l e ­
s ias , e n n o m b r e de l a j u n t a y de 
los o r f e o n i s t a s , h i z o p r e s e n t e e l 
s e n t i m i e n t o q u e les p r o d u c í a l a 
m a r c h a d e l s e ñ o r R u i z C o v a n e r a , 
c u y a m e r i t í s i m a l a b o r d e s t a c ó , e n 
sus d i v e r s a s e t a p a s que h a n c u l ­

p a r a n o s o t r o s — d i j o — s i e m p r e 
h a n s i d o y s e g u i r á n s i é n d o l o O r ­
f e ó n y d o n F e r n a n d o u n c o n j u n t o 
i n d i v i s i b l e , y f o r z o s a m e n t e h e m o s 
de a p e n a r n o s a h o r a en que se m a r 
c h a d e . n o s o t r o s . E l se a l e j a de 
n o s o t r a s p e r o s u e s p í r i t u es e l que 
q u e d a . S u o b r a l a h e m o s d e c o n ­
t i n u a r y p r o s i g u i e n d o a s í e n n u e s ­
t r a l a b o r y o c o n f i o en. q u e u n d í a 
l l e g u e m o s h a s t a M a l a g a y a l l í , a l 
a c e r c a r n o s a é l l e p o d a m o s d e c i r : 
¿ e s e s to l o que e s p e r a b a de n o s ­
o t r o s ? . . . d o n T o m á s I g l e s i a s t e r -

] m i n ó c o n u n v i v a a d o n F e r n a n -
¡ d o c o r r e s p o n d i d o p o r e l i n t e r e s a d o 

c o n u n v i v a e l O r f e ó n . ' 

E l a c t o finalizó d e n t r o de l a m a ­
y o r c a m a r a d e r í a y h a c i e n d o v o t o s 
p o r l a p r o s p e r i d a d d e n u e s t r a m a ­
sa c o r a l , , :. Í y^M: 

C o m p o s t e l a j o v e n d e l a r t e , 
m o r a d a de l a c i e n c i a , m u s a 
i n s p i r a d o r a de l a p o e s í a , efe, 
antie todo y s i e m p r e , s e p u l c r o 
y t rono , c á t e d r a y solio, d e l 
glorioso A p ó s t o l que, a r u e ­
gos de M a r í a de l P i l a r , q u i ­
so s e r n u e s t r o e v a n g e l i z a d o r 
y n u e s t r o p a d r e e n l a f é. A c u 
d i r a n t e s u t u m b a y a g r a ­
decerle! sus f a v o r e s e n este 
A ñ o S a n t o compos te lano , es 
d e b e r que i n c u m b e a todos 
sus h i j o s n o imped idos de 
v i s i t a r l a c i u d a d que' e l A p ó s 
to l e l i g i ó p a r a s e p u l c r o de sus 
s a g r a d a s re l iqu ias . 

P a l a b r a s c r u z Q ^ 

i 
i i 

n i 

I V 

V 

V I 

V I I 
V I I I 

H O R I Z O N T A L E S 
P a r t í c u l a ú t i l í s i m a . 
A p l i c a r c a l m a n t e s . 
P r o c e d e r c o n av iso y pn„ 
c i m i e n t o . - J COnQ 
C e r o ( l e t r a s i n v e n i d a s i 
A n a g r a m a . 
S e g u i d o d e u n a l e tva nv, 
n o m b r e — P u c h e s que ^ ^ 
c í a n d e v a r i a s legumbre^ 
I n v e r t i d o , i n d i v i d u o b e ¡ S 
r a n t e - C u a n d o se t i ene 
sa d o l o r e s . 
A r t í c u l o — N i ñ a . 
A n i m a l e s — L l a m a d a 
t i o s a . 

V E R T I C A I ^ E S 
I n c l i n a d o h a c i a e i m a l . 
G r a v o s o s . 
P l a n t a — N a c i ó n amer i cana 
D a r e n s e ñ a n z a . 
A p ó c o p e d e r e g i ó n rusa . 
C u a n d o t o d o s e s t á n acoi'tíes 
a co rdes . 
A r t í c u l o — T e r m i n ó . 
Sue los m o v e d i z o s . , t 

SOLUCION AL PROBLEMA ANTERiC 
H o r i z o n t a l e s . — I M a c a r e n o . ] 

O j e r a — E l ; I I I L u t e r a n o ; I V I b -
N o — U r ; V N o t a ^ - A í o ; V I En?~ 
E l a s ; V I I T a a n — P a r o ; V I I I Eralej 
* V e r t i c a l e s . — 1 M o l i n e t e ; 2 Aja 
b o n a r ; 3 C E T ; — T e m a ; 4 Arena 
R a r o — E f e ; 6 A l a s ; 7 N e n ú f a r : 
O l o r o s o s . 

se h a c a n t a d o ' s i n o p o r v u e s t r o a d - m i n a d o , t r a s l a f e l i z i n c o r p o r a c i ó n 
m i r a b l e c o m p o r t a m i e n t o . A s i , es­
t o y seguro , p o d é i s i r m u y l e j o s . 
E s t e é x i t o n o s a b é i s l a i m p o r t a n ­
c i a que t i e n e p a r a e l O r f e ó n . 

A c o n t i n u a c i ó n d i ó l e c t u r a a 
u n a c a r t a r e c i b i d a de d o n M a n u e l 
H e r r e r a , e m p r e s a r i o d e l T e a t r o 
P o n t a l b a d e M a d r i d , que d ice e n ­
t r e o t r a s cosas : 

" H e s e g u i d a 6 $ t a i n t e r v e n c i ó n 
da us tedes e n m i T e a t r o c o n t o d o 
e l c a r i ñ o q u e se m e r e c e u n a A g r u ­
p a c i ó n que m e i n s p i r a l a m á s v i v a 
s i m p a t í a T a d m i r a c i ó n , pues c o ­
n o z c o p e r f e c t a m e n t e l o que s i g n i ­
fica l l e g a r a l a f o r m a c i ó n de a g r u ­
p a c i o n e s c o r a l e s de l a i m p o r t a n ­
c i a de l a que h a p r e s e n t a d o u s ­
t e d que s o n d i g n a s n o s o l a m e n t e 
d e l ap l auso , s i n o d e l m á s e s p l é n ­
d i d a p r e m i o p o r p a r t e d e t o d o s los 
c o n c i u d a d a n o s . C r e o que h a c e n 
us tecl^s u n a lafaor Sn ten^am/en te 
c u i t a y e x t r a o r d i n a r i a m e n t e p a ­
t r i ó t i c a s i g u i e n d o u n o de los c a ­

d e l a s e s t a m p a s , e n los g r a n d e s 
t r i u n f o s l o g r a d o s e n los e scena r ios 

Ford Mofor ibérica 

G A S O G E N O S 
E n t r e g a y m o n t a j e s i n m e d i a t o s 

C O N C E S I O N A R I O S : 

Ignacio Palacios S. A . 

> | H a n q u e d a d o c o n s t i t u i d a s l a s H e r m á n 

d a d a s S i n d i c a l e s d e L a b r a d o r e s y G a 

n a d e r o s d e M a m b r i l l a d e G a s t r e j ó n 

V a d o c o n d e s y Q u i n t a n a d e l P i d i o ; 

i n t e g r á n d o s e e n e s t a ú l t i m a 

e l S i n d i c a t o A g r í c o l a 

Vendo casas y pisos 
N u e v a c o n s t r u c c i ó n , c o n b a ñ o s , 

r e n t a se is p o r c i e n t o , f a c i l i d a d e s 
p a g o . 

I n f o r m e s e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 

L A M I S E R I C O R D I A . Santa Claia . 2. Teléfono 1672 

E L S E Ñ O R 

P . A n a s t a s i o B l a n c o S á n c h e z 

ha- f a l l e c i d o e n e l d í a d e a y e r , a l o s 7 9 ' a ñ o s d e e d a d 
h a b i e n d o r e c i b i d o i o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n - d e S u S a n t i d a d 

(Q. C. P. P.) 
Sus a p e n a d o s h i j o s , d o n A n a s t a s i o , d o ñ a B e n i t a , d o n A n t o n i o (de F r í o ^ I n d u s t r i a l S. L . ) , d o ñ a 
M a n u e l a y d o ñ a I n é s ; h i j o s p o l í t i c o s , d o ñ a B a l b i n a A y a l a y d o n V í c t o r S á n c h e z ; h e r m a n a , 

d o ñ a E l v i r a ; n i e t o s , sobrinos. , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

i ñ * J t ¡ $ ! ^ t ^ ^ y ? * * ! ^ ^ Ie t e n S a i 1 P re sen t e en sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l e n t i e r r o y 
« á ^ ^ ^ ™ ^ ^ 1 Pl,mer0 h.ay- « ^ M e f ^ a l a s t r a y i n e d i a , e n l a i g l e s i a p ^ r o -
r p i ^ a / S m a n í m a ' jUeVe8 28' a laS m y m e d - ^ euyosPactos 

V i T i a : A v e n i d a de S a n j u j - j o , n ú m . 36. - t é B u r g o s 27 de E n e r o de 1943. 

D í a s p a s a d o s q u e d a r o n c o n s t i ­
t u i d a s o f i c i a l m e n t e l a s H e r m a n d a -
l l e s í S i n d i c a l e s d e L a b r i a d o r e s y 

G a n a d e r o s de M a m b r i l l a s d e C a s -
t x ' e j ó n , V a d o c o n d e s y ' Q u i n f o - w o r*^ 
P i d i ó . 

E n e s t a ú l t i m a l o c a l i d a d se h a 
c e l e b r a d o u n i m p o r t a n t e a c t o p ú ­
b l i c o en l a - S a l a de a c t o s d e l e d i ­
ficio s o c i a l d e l S i n d i c a t o A g r í c o ­
l a p r e s i d i d o p o r e l d e l e g a d o p r o ­
v i n c i a l de l a C N B , s e c r e t a r i o p r o ­
v i n c i a l , j e f e de l a O b r a de C o l o ­
n i z a c i ó n a u t o r i d a d e s , j e r a r q u í a s y 
m a n d o s d e l a H e r m a n d a d . 

E l s e c r e t a r i o p r o v i n c i a l de l a 
C N S e n u n a b r e v e c o n f e r e n c i a e x ­
puso los fines de l a H e r m a n d a d de 
L a b r a d o r e s e x p l i c a n d o c u a l h a de 
ser e l f u n c i o n a m i e n t o de l s e r v i c i o 
de p o l i c í a r u r a l , m e r c a d o s , e x p l o ­
t a c i ó n y e s t a d í s t i c a y l a i m p o r t a n ­
c i a q u e h a de t e n e r e n u n f u t u r o 
p r ó x i m o . 

A c o n t i n u a c i ó n p r o n u n c i ó u n 
b r e v e d i s c u r s o e l d e l e g a d o p r o v i n ­
c i a l d e S i n d i c a t o s r e f i r i é n d o s e p r i n 
e i p a l m e n t e a l a - L e y de 2 de E n e ­
r o d ^ 1941 sobre d e r o g a c i ó n de 
S i n d i c a t o s A g r í c o l a s c o n s t i t u i d o s 
a l a m p a r ó l e l a L e y de 1906 p o r 
l o q u e se p r o c e d e a l a i n t e g r a c i ó n 
d e l S i n d c a t o A g r í c o l a de l a l o c a -

M U 1 1 M i l l i M 

Nuevo catedrático de «Lengua 
francesa» del Instituto de Burgos 

M a d r i d . — E l ' ' B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " p u b l i c a h o y u n a o r d e n p o r 
l a que se n o m b r a , e n v i r t u d de o p o ­
s i c i ó n , t u r n o r e s t r i n g i d o , p r o f e s o r 
r . u m e r a r i o d e " L e n g u a f r a n c e s a " 
d e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de B u r g o s a 
üvn N e m e s i o S a b u g o O ñ H e j e . 

l i d a d e n l a H e r m a n d a d de Labra­
do re s . 

E i a c t o f u é c e r r a d o c o n el "Cara 
a l S o l " . 

R e u n i d a s l a s J u n t a s directivas 
d e l a H e r m a n d a d de Labradores 
y jdel S i n d i c a t o A g r í c o l a se h a p i* 
c e d i d o a i a c t o de i n t e g r a c i ó n & l 
S i n d i c a t o e n l a H e r m a n d a d de l a ­
b r a d o r e s a c u v a e n t i d a d h a n siü^ 
c o n f i a d a s l a s f u n c i o n e s q u e desarrf 
l i a b a e l r e f e r i d o O r g a n i s m o . 

E l est i lo, c l a s e y p r e c i o 
q u e V d . p r e f i e r e . -

J l } n e b í e s 

FÁBRICA: San Pedro 7 San relices 

ALMACÉN Y EXPOSICIÓN: 
C a l e r a , 9 . * T e l é f o n o it60 

B U | O O S ^ 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

n u v t Í 
para automóviles, industrio 

y maquinaria agrkoífl 
Julio R u i * de Velase* 

Importador 
IPARRAGUIRRE 11 BILBAO: 

A n u n c i é 
V e n d o 46 o v e j a a p r ó x i m a s a 

r i r , j u n t a s o s e p a r a d a » : .rrti.-rf» 
O a b r i e l M a r t i n e s . e « t a a * ^ " 

d « U b i e m a . , — 



LA ACTUALIDAD EN EL MUNDO 
a t r a v é s d e l o s e í ? o n i s t a s d e D I A R I O D E B U H O O S 

L A U N I D A D E N E L O D I O 

P o r l u á n P e d r o L U N A 

parís-— Este periodo de írai is i -
píóíi ¿te Francia se desarrolla bajo 
eí signo del odio —escribe hoy L a 
f ouchadiere. cronista acerbo de 
las realidades cotidianas pero i n ­
dulgente por tradic ión con las fla-
nuezas de sus contemporáneos , 
PQI' primera vez toca a arrebato 
va" que le espanta la s i tuac ión de 
su país- 'ÍEs humillante para un 
francés —dice— el pensar que si 
los vencedores no ocupasen el te­
rritorio nacional, e s ta l l ar ía una 
ouerra civil, oruel, implacable", 
en la que cada partido, e n t r e g á n ­
dose a la -matanza organizada, 
ahorcando "en masa, prendiendo 
fuego a todo, satisfacerla su ideal 
particular que es l a dominac ión 
y el l ó g z o de sus apetitos". 

Si no fuese P0r pudor — a ñ a d e — 
hay gentes que gri tar ían que los 
alemanes deben irse cuanto antes 
para poder matarse los franceses 
unos a otros. 

De.spues del desastre., lo m á s ur 
gente era la unidad y han tenido 
fos franceses l a fortuna de en­
contrar un hombre iluisire. res­
petado u n á n i m e m e n t e , como el 
mairiscal Petain, en torno del cual 
todos hubiesen podido congregar­
se. E l odio resultó m á s fuerte y 
no se hizo el milagro. He aquí el 
grave, el imperdonable, pecado de 
las instituciones republicanas y 
democrát icas que, al desnaturali­
zar Francia , as ignándole derrote­
ros contrarios a su peculiar inte­
rés, la privaron del resorte nacio­
nal que levanta y d ign iñea los 
pueblos. 

Por ejemplo, la po lémica sobre 
el libro d é St. Exupery "Piloto de 
guerra" réveGa estas hondas di­
vergencias. U n semanario, bien es­
crito y orieniado como ' 'La Revo-
lution National" no vaci ló en cu­
brir -de elogios, m á s que la prosa, 
el pensamiento del aviador lite­
rato. 
- A l reprochárselo "Je Suis P a r -
tout" se revuelve indignado y aun­
que rechaza toda solidaridad con 
la-tesis á é St. Exupery^ proclama 
que se h a reiidido a su talento, 
aun considerando su doctrina ne­
fasta y equivocada, per lo mismo 
Que ! rinde tributo de admirac ión 
a Georges Beírnanos sin que deje 
de considerarle como un traidor a 
su, Patria". E l argumento es de 
fondo democrát ico . No faltan por 
ah í buenos señores que lo excusan 
y justifican todo, alegando que 
son liberales. Los extravies de la 
juveatud, la deserción al Norte de 
Africa, el mercado negro, la opo­
sición "rabiosa a la ley, predomi­
na. . . porque son liberales. Hablan­
do de un vulgar terrorista, que 
no atreviéndose a cumplir el en­
cargo de tirar una bomba eí: un 
garage a l emán , la colocó en el 
Metro causando inocentes v íct i ­
mas, t a m b i é n e x c l a m ó : son ideas 
de respeto y no puedo condenar­
le, porque soy liberal. 

Da ahí que cuando " L a Revolu-
tion National" tira una reveren­
cia a- St. Exupery es por resabios 

BMP! ftíIOi 
C o n m o t i v o d e l « D í a ¿ e l a 

I n d e p e n d e n d a i n d i a » 
Bangkok.— Con motivo del "Día 

de la Independencia india" se ce­
lebraron hoy diversos actos en 
Bangkok. Toda la colonia h i n d ú ha 
asistido esta m a ñ a n a a la ceremo­
nia de izar la bandera nacional, 
ai lado ded pabellón ta i landés . 

E l presidente de la Liga india de 
Independencia, en el Asia oriental, 
Bohri Bose, ha dirigido un men­
saje al pueblo indio, en el que ex­
presa su admirac ión por los h in­
dúes que han de luchar en su mis-
^ a patria para lograr la indepen­
dencia de ésta . Bose hace observar 
Que i es este el momento de llevar 
esta lucha a un final victorioso. 

Esta tarde se celebrará una con 
« ^ t r a c i ó n de todos los indios re­
sidentes en Bangkok, afectos a la 
kiga india de Independencia. 

liberales. E n cambio el critico l i - , res taurac ión del país, por arte de 
terario de ^L'Oeuvre" que no finge I magia, en su s i tuación de 1938? 

N o c a b e e s c o g e r s i n o e n t r e l o 

v i c t o r i a y e l b o l c h e v i s m o 

"Revolución nacional" y proc lamó 
siempre su ideología izquierdista, 
se revuelve contra e l filósofo avia­
dor y le dice que la postura glo­
riosa que atribuye a Franc ia en 
la declaración de guerra y en su 
sacrificio voluntario, es falsa "por­
que los franceses no desearon 
nunca el aplastamiento pues antes 
al contrario estaban convencidos 
de ganar la guerra porque se creían 
los m á s fuertes y que si se de­
jaron movilizar fué porque cre ían 
vencer en el caso de hostilidades 
reales. Niega que hubiese ofrenda 
de sacrificio en e l acto de decla­
ración de guerra ya que nunca se 
p e n s ó en la posibilidad de una de­
rrota y afirma que no fué el es­
píritu el que dominó la inteligen­
cia como aseígura St. Exupery, sino 
la tonter ía y l a vanidad naciona­
lista. Prohibe por ú l t imo a l i d e ó ­
logo literato que dé lecciones de 
moral a sus contemporáneos . 

Pero "Comoedia" que practica el 
'£Swing', amparada en su espe­
cialidad teatral y literata, exalta 
la obra aunque, no reproduce n i n ­
guno de sus párrafos esenciales. 
T a m b i é n por liberalismo. 

¿Quién sabe si es lo ún ico que 
puede reconciliar a los franceses, 
'si por liberalismo se entiende la 

Creyéndolo así, con un buen anti­
faz coláboracionista , se lanza hoy 
a la palestra una nueva liga, t i ­
tulada "Liga del pensamiento 
francés". Aspira en su programa 
a reconciliar los franceses en el 
piano espiritual y moral. Nada me 
nos. E l organizador de esta liga 
es René Chateau, que fué diputa­
do del Frente Popular, dirigente 
del Sindicato nacional de maes­
tros y de la Liga de la e n s e ñ a n ­
za qud el Gobierno de Vichy aca­
ba de disolver. Pone por delante 
sus odios —el militarismo y la 
reacc ión— y con esta bandera de 
fraternidad iracunda pretende uni 
ficar el pensamiento francés . ¿Qué 
pensará de ello, L a Fouchardiere, 
amigo y colaborador de Chateau 
en el mismo periódico? No es pro­
bable que cambie ni una sola t i l ­
de a su artículo. Los odios no son 
de hoy, no son hijos del desastre. 
Fueron alimentados por e l rég i ­
men en él curso , de su descomposi­
ción. Mejor es que estallen. Al fin 
y al cabo es una cuenta que ten 
d r á n qué liquidar tarde o tettl-q^el Rexch son serenos, pero contun 
prano los franceses entre ellos, 
es decir, entre la Repúbl ica y los 
que siguen agarrándose a ella y 
los que ansian romper sus cadenas 
y vivir en europeos. 

E l d i n e r o d e l o g u e r r o 

P o r L o r e n z o G A R Z A 

Lisboa. — Una punosa institución , de cien dólares semanales aunque lúe 
gro esa prosperidad artificial desembo 
case en Xas crisis de de 1920 y 1930, 
ctta más grave que ^ anterior. 

bancafia portuguesa, ha hecho públi 
po hoy el balance de sus negocios en 
eT año 1942. L a cifra de ingresos se 
eleva a más de cincuenta y siete mi 
llones de escudos en esos doce me 
í̂ es, de la que resta ün beneficio l í 
cuido de cerca de trece millones. 

Coincidiendo con este informe, l a 
Prensa inglesa anuncia en un tele 
grama fechado en Nueva York, que 
según una investigación realizada por 
el departamento de Administraoión 
de Frecios, muchas grandes firmas 
norteamericanas están realizando lu 
oros incomparablem^nífce m á s eleva 
dos que los de tiempos de paz, citan 
ció como ejemplos, aue, compa^tiva 
mente al^ periodo 1936—1939, en los 
nueve primeros meses de 1942, l a Ge 
neral Motors hizo beneficios de vein 
te por ciento, la fábrica de aviones 
"Martín" trescientos treinta y seis 
por cien y l a fábrica, también de 
aviones '"Unuted" ciento sesexuta y 

r.uevé por. ciento. 
Universalmento, las guerras y los 

negocios extraordinarios —y hasta fa 
hulosos— corren parejos, en los pai 
ses neutrales, no monos que los mez 
ciados en la contienda, regidos por 
sistemas liberal democráticos. E l he 
cho no es nuevo, pues como simple 
antecedente, todos sabemos, por ejem 
pío, qu^ en e l desastre napoleónico 
nació la famosa fortuna de los Roths 
child que ha sobrevivido hasta núes 
tros días. f** —-

L a contienda de 1914—18, fué eler 
tamente por sus proporciones, l a que 
mayores y más numerosas fortuna£ 
hizo surgir. Especialmente en los E s 
tados Unidos, donde creó uña pros 
peridad ocasional sin precedentes, que 
permitía pagar a los obreros salarios 

Por lo que a Portugal se refiere, 
sí por una parte l a guerra plantea 
grandes dificultades y difíciles proble 
mas, por otro da lugar a cuantiosos 
beneficios y a l montaje de importan 
tes "y rápidas fortunas individuales, 
en contraste con los tiempos anterio 
r es en que • por- U'adición e l acumu 
lamiento de riqueza era un proceso 
lento, metódico, tenaz y esforzado. 

E l movimiento de navios en el puer 
to de Lisboa en el año pasado, ha 
sido mucho más reducido que en los 
anteriores, pero l a disminución del 
tráfico ha quedado suficientemente 
compensada. Las mercancías que 
los barcos que aquí entraron y salie 
ron, cargaron o descargaron, ofreció 
ron la suficiente flexibilidad de pre 
dos para que, si bien hubo merma 
en su cantidad, no l a hubiese en los 
beneficios. Como dato curioso de ga 
rancias-, citaré este caso: un modelo 
de estilográfica de fabricación norte 
americana que, en los Estados Uni 
dos se anuncia a quince dólares, cues 
ta en Lisboa setecientos escudos. 

Como siempre, los beneficios de los 
negocios en periodo de guerra, se re 
fJejan en tres aspectos: l a creación 
do nuevas industrias y de establecí 
mientos comerciales, l a afluencia ex 
traordinariá de las multitudes a los 
espectáculos y l a edificación, pero 
Je manera particular en este último. 
Lisboa se extiende en nuevos edificios 
de . manera sorprendente y no existe 
calle donde no haya obras de modor 
nización de casas o de construcción 
de otras nuevas, cuando no son barrios 
enteros los que se construyen! 

Berlín.— Nunca como ayer ha pue¿ 
to l a Prensa tan descaradamente an 
to de los ojos del pueblo alemán l a 
l.exitura militar del momento y las in 
m ediatas consecuencias de l a falta 
de cohesión o del incumplimiento del 
deber patriótico de. cada uno de los 
c-udadanos. 

Los periódicos de Berlín y de pro 
vmeias, intercalan en los extensos 
artículos monitorios —de una desear 
nada ejemplaridad— recuadros en los 
que destaca en llamativos caracteres 
el dilema: "No cabe sino escoger en 
tre l a victoria y el bolchevismo" o 
reproducen frases sobre l a guerra to 
tal debidas a l general Ludendort y 
a l historiador Treitsohke. E l "I>euts 
che AUgemeine Zeitung destaca en 
negrillas que "en esta guerra se haíla, 
en juego el Heich y la existencia na 
cional de cada uno. Sólo un empleo 
más absoluto de todas las fuerzas 
d:sponibXes pueden salvar a l Reich 
en respuesta a la amenaza del bol 
ebevismo en el frente oriental". Los 
tonoa de los órganos de la Prensa 

dentes y de una singular franqueíEa 
Nada parecido se ha hecho público 
ni siquiera en las arduas jornadas del 
invierno de 1941 a 1942, cuando el 
frente del Este pasó por el apura 
disimo trance, debido a la repentina 
aparición de temperaturas inusltasdas. 
Las tropas alemanas y aliadas, lu 
chaban en Stalirtgrado, en el recodo 
del Don y ejv el Cáucaso, en una guc 
rra defensiva, cuya violencia —se ma 
nifiesta ahora—, sobrepasa a todo 
cuanto registra Ta historia de Xa ac 
tual contienda. L a existencia bolche 
vique quedará un día contrarrestada 
como ha. ocurrido tras la pasada acó 
metida en masa; pero no es menos 
cieto, asegura %I "Borliner Eoersen 
Zeitung" que "por primera vez en es 
ta guerra e l pueblo alemán se en 
cuentra ante un revés de cierta tras 
c endone i a".. 

Ahora en el frente meridional de 
Stalingrado, el Cáuca.so, el que pre 
senta l a peligrosa falla. L a guerra 
considerada en su7 conjunto, se acer 
ca —según uno de' los articulistas-— 
a un punto culminante. 

Se precisan fuerzas gigantescas pa 
ra salir al paso de otras descomuna 
lee y e l pueblo alemán, consciente 
de que vive instantes decisivos para 
su futuro nacional, debe de mante 
ner l a digna y abnegada actitud de 
loa grandes pueblos, que han hecho 
Ta historia en condiciones muchas ve 
ees más desfavorables todavía. E s 
tos son, poco m á s ' o menos, el tono 
y Ta tónica l3e toda l a Prensa domi 
nical, que relata a sus lectores l a 
heroica y prolongada resistencia de 
Tos sitiados en Stalingrado, y Ies r^ 
cuerda los planes y designios del bol 
chevismo para ejemplo preventiVo de 
la retaguardia. Para los valientes de 
fensores de Stalingrado —ahora ci 
tamos el "FVankfurter Zeitung"— no 
exi&te desde hace semanas la- cues 

P o r M o d e s t o S U Á R S Z 

tión de dilucidar si esto o aquello 
Ies resultará personalmente más agía 
dabTe, pues tales consideraciones' dc^ 
aparecen ante el elemen/tal deber-
de cumplir con su deber a costa in 
cluso de su vida. Y lo que aparece 
como algo natural paira los defeneo 
res de Stalingrado debe de serlo tam 
bién para todos los ciudadanos. Así 
como los destinados a l servicio de las 
a.imas —concluye el precitado día 
rio— no dejan de acudir nunca a J a 
cita de l a Patria, también los res­
tantes miembros de l a comunidad, 
sean de uno u otro sexo, deben de 
presentarse a l llamamiento del trá 
bajo que en adelante ha de ser más 
general que hasta el presente, para 
que el ejército pueda disponer siem 
pre de los medios requeridos para 
la defensa. E n cuanto a. la extensión 
del aludido llamamiento patriótico 
de un rigor y de una amplitud a to 
no con eT nuevo estudio de la guer-ra 
total, no cabo por ahora decir sino 
que aquí se aguarda una disposición 
encaminada sobre todo a l a recíuta 
del eTemento femenino para las tie 
cesidades de la defensa nacionai. 

8 5 . o o o trabajadores 

en hue lga 

P i d e n u n o u m e a t o á e i t l a r i o 

J e l d í e x p e r c í e n l o 

Nueva York.— Esta ntañana ha co­
menzado la huelga de empleados y 
obreros de la industria y "del comer--
cio del vestida. E l paro afecta a 

unos 85.000 trabajadores, teniendo su 
explicación lo elevado de tal cifra 
en el hecho de que la industria de 
vestido es una de las actividades más 
importantes de esta ciudad. Unas 
2.000 tiendas se ven amenazadas dé 
cierre por causa del paro. Los huel­
guistas piden un aumento de salario 
del diez por ciento.—Eíe. 

O I i c m a T é e m e a 

informes industriales y comercia­
les, estudios y tramitaciones en 
oficinas públ icas . Avellanos, 1, 
duplicado. 

M A R C A 

E X C E L E N T E L I C O R 

W PONCHE ASmiAIIO 
R E G I / * T R A D A 

BERNALDO t>E QUIROS 

Lo% C o m u n e s a p r o b a r o n 

d a s c r é d í l o i i t i p l e m e n f a r í o s 

Por un total de 1.900.000.009 

de libras 

Londres.—Los Comunes han a p m 
bado, sin escrutinio los dos crédi tos 
suplementarios que le fueron pre­
sentados por un total de libras e» 
terlinas de 1.900.000.000. E l prime-^ 
ro de ellos^ de 900 millonea de l i ­
bras, cubrirá los gastos suplemen­
tarios del presupuesto hasta el fi­
nal del ejercicio corriente, es decir, 
hasta el próx imo día 3 de Marzo; 
el segundo, de mil millones de l i ­
bras, a t e n d e r á a gastos bélicos. ¿ 

E l ministro de Hacienda, sir 
Kingsley Wood, dijo con este mo­
tivo que Inglaterra gastaba ahora 
al día, 14 millones de libras para 
la guerra., y que el presupuesto del 
a ñ o corriente sería d © iraas 
4.900.000.000 en vez de los 4.500 rai-
ilones previstos. Añadió que los 
ingresos en concepto de impuestos 
sobre alcoholes, cervezas, tabaco 
espectáculos y toda clase de com­
pras en general, serán- t a m b i é » 
mayores que los previstos E l mi--
nistro t e r m i n ó su in tervenc ión c o » 
estas palabras: "en esta grati l u ­
cha que sostenemos, la solidez de 
nuestra Hacienda presta mucha 
ayuda a nuestra potencia matt-* 
rial y moral".— Efe. %I 

t e a l o s ANUNCIOS E C O N O H I C O a 



E l D í a e n l a C i u d a d 

I A V M P O D í a en todo sem€" 
A JL I í á t h * ~ jante al anterior. T a n 
fo, que por no 4iferir un ápice de 
é l , p e r m a n e c i ó neblinoso de la ma­
ñ a n a a l a noche. 

Por lo d e m á s , sin nada extraordi­
nario y digno de romper la monoto­
n í a de la vida cotidiana. . . -B. I . 

E n e l « o r t e o d e l c u p ó n pro-olego», 
A l e b r a d o e l d ía de ayer, r e s u l t ó g r » 
in.ado e l n ú m e r o 217. 

Comprad e l c u p ó n pro-olegoa y boa 
feibuiréia * u n a obra patr ió t ioa i 

D I S P O S I C T O K K S O F I C I A L E S -
S I " B o l e t í n Ofic ia l" de l a 'provin­
c i a correepondiente a l d í a de á y e r 
publ i ca l o siguiente: 

Gobierno c i v i l . — Orden disponien 
ido que los herederos de los farma 
ctuticos qué fa-iíezcan dejando v iu 
« a e hijos menores p o d r á n conti 
i iuar durante el plazo de seis tnesss 
•con l a oficina que fué de sus Causan 
í e s abierta a l p ú b l i c o . ¿ 

Recordando a los Ayuntamientos 
l a o b l i g a c i ó n que tienen de fac i l i 
t a r locales adecuados para e l fun 
fcionamiento de l a s Juntas munici 
pa les de^ Sanidad. 

Dando cuenta de l a recogida de 
v.na res vacuna. 

C o m i s a r í a genera l de Abasteci 

_ C T M S T E L E í l A — 

C I N E A V E N I D A . — Hoy, a 
laa 5, 7% y 10f noche, l a pe 
l íc-ula hablada en e s p a ñ o l , " L o 
mejoi- de l a vida". 

C O L I S E O C A S T I L L A — Hoy, 
estreno de " M ú s i c a de e n s u e ñ o " 
h a b l a d a en e s p a ñ o l . 

mientes y transportes— Cj^culares 
ya conoc ida» . ^ 

E s p u t a c i ó n P r o v i n c i a l . — S e s i ó n 
d^I 1S de Diciembre, 

S e c c i ó n Administrat iva de prime 
ra e n s e ñ a n z a . — R e l a c i ó n de los 
ai.-ae^tros' cuyosi expedientes de de 

p u r a c i ó n han sido, resueltos. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 68 
a ñ o s de edad h a dejado de existir 
en nuestra c iudad l a - señora d o ñ a 
Anastas ia G i l Orcea,1 viuda- de don 
Mateo Gut iérrez , 

A sus desconsolados hijos, entr^ 
Ies que cuentan nuestros p a r t í c u l a 
res amigos don Fortunato, adminis 
tra.dcT de Continental Auto S/ , A. y 
clon EI ía s ( profesor de l Instituto, 
así como a l resto de l a f a m i l i a do 
l í e n t e 'hacemos presiente nuestra 
corvdolencia por p é r d i d a tan irrepa 
lab le ... [ . ' 

— E n e l de ayer s u b i ó a l cielo 
a I ¿ s 12 meses de edad l a n i ñ a M a 
ría L u i s a P é r e z Mart ínez . 

Rec iban sus afligidos padres don 
fosé P é r e z F a d ó n , c a p i t á n de 
I n t e r v e n c i ó n M i l i a r y d o ñ a M a r í a 

L u i s a , abuelos y d e m á s deudos n ú e s 
tro m á s sincero p é s a m e . 

O B S E R V A C I O N E S M E T E O R O L O ­
G I C A S — B a r ó m e t r o : A la s siete de 
l a maña.na, 697,4; a l a s dos de l á 
tarde, 698,1; a l a s siete de l a tarde, 
69S,0.' 

Temperatura: M á x i m a a Ta som 
bra, 5,6; - m í n i m a a l a nombra/ 0,4 
sobre .cero. 

D i r e c c i ó n y fuerza de l viento: A 
í a s siete de l a m a ñ a n a , ca lma; , a 
Tas dos de l a tarde, c a l m a ; a l a s 
siete de l a tarde, ca lma. 

Recorrido, 50 k i l ó m e t r o s . 

Vega 10. M a r í a Teresa Rodrigo A n 
dueza, de Burgos , 1 mes, calle de 
San J u l i á n (Camino de Mirabueno); 
C e c i l i a Tobes S a n J o s é , de A r a n d a 
de Duero, 2 meses, C a s a de C a r i d a d ; 
F e l i p e V a r o n a y Vecino, de l a Nuex 
de Abajo, 72 a ñ o s , F e r n á n G o n z á l e z 
29; Anastas ia G i l Orcea , de T o r r e 
sandino, 63 a ñ o s , C a l e r a 10. 

Nacimientos: Domiciano M a r t í 
nez Alonso, Timoteo P e ñ a Cerreda, 
E l v i r a Alonso S a n t a m a r í a . 

Matrimonios: don E l í s e o A n d r é s 
M u ñ o z , con d o ñ a P a l m i r a S á e z Gon 
z á l e z , m a ñ a n a a l a s once y media 
en San G i l ; don M a r t í n Santos A l ó n 
so. con. d o ñ a E l í s e a P a s c u a l M a h a 
mud, hoy a l a s once en San G i l . 

. MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. 
Defunciones: Pedro R o d r í g u e z V i 
var . de Burgas. 62 a ñ o s . P l a z a de 

l m l lenipi 
El miércols-s llegan de Torrela-

vega, un vagón de novillas pari­
das. Para la venta y verlas, Enr i ­
que, San Francisco 16. 

«oaaí) y agu&idSextos de tedoí slaBa» 

m m % W D O H B K S i l 

A G U A R 
LICORES Y ANISADOS FINOS 

Precios convenientes 

W a d e l ^ l a i r r S o 
Fábrica Albóndiga Municipal 
Teléfono 1716 — B U R G O S 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s ­
pond ien te a l v i e r n e s 24 de E n e r o 

de 1913 
Se h a recibido un t e l egrama en 

esta cap i ta l dando cuenta de haber 
fallecido repentinanlente en Marche 
na (Sevi l la) , a donde f u é p a r a v i s i 
tar a su respetabl* madre, e l exce 
i fnt i s imo s e ñ o r teniente general 
don M a n u e l A g u i l a r y DiosdadOj ca 
p l l á n que h a . sido de esta r e g i ó n 
hasta hace poco tiempo. 

L a noticia h a producido en B u r 
gos hondo- sentimiento. 

— A l a s ocho de l a m a ñ a n a d e l 21 
d e í corriente^ a l ir e l s e ñ o r c u r a 
pár r oc o de Moradillo de S e d a ñ o a 
ce lebrar o í Santo Sacrificio de l a 
misa, se e n c o n t r ó a l a puerta de 
Ta ig les ia un bulto cubierto con , t ra ' 
pos- que t e n í a dentro u n a c r i a t u r a 
rec ién nacida. 

V a r i a s mujeres del pueblo se ofre 
cieron voluntariamente a cr iar a l a 
cr iatura . • * 

Del D I A R I O D E B U R G O S corres­
pondiente a l sábado 25 de Enero 

E s t a m a ñ a n a se dec laró un peque­
ñ o incendio en el d e s v á n de la casa 
n ú m e r o . 16 del p'aseo del Espo lón , 
destinado a guardar efectos del Café 
Montañés ." 

— L a subasta de 321 árboles propie­
dad dei Ayuntamiento, que se l ia 
celebrado hoy en las Casas Consis­
toriales, h a sido adjudicada a don 
Toiibio L a n d í a Davaliilos, e n 2.997 
pesetas. 

Comunican de Par í s que, s e g ú n no­
ticias recib'das de Constahtinopla, ñ a 
estallado allí l a revoluc ión , habien­
do muerto a manos de los subleva­
dos el g e n e r a l í s i m o y ministro de la 
Guerra Nazim Pacha, su ayudante, 
un secretario y ~ otras dos personas. 

V i d a e t e r n a 

S A N T O S D E H O Y 
Ss. J u a n Cresostomo ob y ^ ^ 

tal iano p., J u l i á n , Vietnte y ¿ . 
inrs. y Mauro ob. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
Ss. J u l i á n ob.. Pedro Nolasco 

V a l e r i o ob, Eulogio , T i r s ó y £ 
oes mrs. , J u a n pbr., y Santiago 

Misa , con rito doble y color bT*11" 
co propia de S. J u l i á n (en loe 

san 
o r a ^ ó n ^ 

tos e s p a ñ o l e s ) segunda 
S. Pedro, tercera (en l a s 
c ¡ e - S a n t a I n é s . i , ™z*á**) 

C U L T O S 
S A N T I A G O Y S A N T A AG'TTI> 

D A . — . — D a r á comienzo el d^a 28 
l a s siete de la , tarde. ' a 

R E P A R A D O R A S , 
ves. H o r a Santa a l a s cuatro y ^ * 

Mañana . 
I 

capilla.. De l a d ía en esta uapuia.. i->e r a plátip 
e s t á encargado un Padre Mis ione/ 
c e l Inmacu lado C o r a z ó n de UaHa* 

L a m e d i a h o r a juveni l 
Se c e l e b r a r á e l jueves, ú l t i m o de 

es-te mes, d í a 28, a l a s ocho de la 
noche en l a iglesia cte San Lorenzo 

Aoto s i m p á t i c o , breve, provechoso 
Todos los j ó v e n e s di* Burgos que ha 
van cumplido diecisiete a ñ o s , deben 
darse por invitados 

i 

pone en conocimiento del públi­
co, que en la actualidad dispo­
ne de receptores para su ínme-
tiiata entrega. Asimismo tiene 
el gusto de ofrecer a su distin­
guida clientela su nuevo taller 
de reparaciones con personal 
especializado y diretíción técnica 

T E L E F U N K E N 

V A Q U E R C X - S . J u a n . 6 5 

Sí 

G . R A 'T I F 1 Í C A R E a 
quien fac i l i te p i s o 
céntiricp para s e ñ o r e s 
de Madrid . Informes, 
« n Ag!encia San-z, P í a 
tea de C a l v o ¡Sotelo 
11. T e l é f o n o 2291. 

f a c c e s o r i o s 

K E N A Ü L 8 H . P . . ven­
dí o. Informes, viuda 
'ée C á m a r a . T e l é f . 2322. 
V E N D O c a m i ó n , 5 to­
sí i^tt a d a s , bandajes 

fctrás, a ire delante^ 40 
por 8, cupo 300 litros, 
cinco ruedas nuevas 

40 por 8, en Vallado-
l i d , c a f é Madrid. V i -
tlafruela. 
VE3NDÓ dos camiones 
Heo, toda prueba, cu­
biertas nuevas; cupo ga 
eolina. Eugenio G u i j a -
£iro, S a l a s de los Infan 

"V" E ?Sr D O í u r g o n e t a 
F o r d , 17 H . P . r e c i é n 
^ectóf icada, inmejora­
b le estado, siete rue­
das nuevas, doscien­
tos l i tros cupo. Aus -
feín 7 H . P . 5 ruedas 
bttenas corriente d1e 

todo, cuarenta litros 
te upo. V e l l o s , t ratar, 
Pedro R o m e r a , A r a n ­
era de Duero. 
Y E N D O coche Nach. 
19 H . P . perfecto esta­
do, cubiertas nuevas. 
Informes, A g e n c i a 
Q u i n t a n ü l a , -
S E ' V E N D E coche 
turismo d e 9 H . P . 

Kcminuervo: Riatz ó n: 
C a J C a í a . d o s Mallorca 

V i t o r i a 19. 
€OC«DE A u s t í n . 7 H P 
vendo en marcha , c u ­
po de gasolina. R e y 
D o n Pedro 40 asegun­
do. 

C o l o c a c i o n e s 
IBJ art iculo sexto del 
decreto da 14 de Mayo 
ü e 1938 determina que 
l a s empresas y p a i r ó ­
nos e s t á n obligados a 
fo l i c i iar de l a Oficina 
tí* C o l o c a c i ó n e l per­
sona l que necesiten, 
i - o 5 ptitro&Gs Q&e fUpi' 
r e n en esta 8ecci6n 
S7j tes de insertar e l 
lanunoio, acudieron a 

é i c h a oficina dovíde no 
existen inscritos dispo­
nibles de l ¡ oficio que 
¡jos obreros anunc ian ' 
tes se han inscrito pre­
viamente -en l a c i tada 
Oficina de C o l o c a c i ó n 
oonforme previene e l 
Decreto de 24 de Octu­
bre de 1938, e l que 
asimismo determina 

que e l incumplimiento 
de ta les Obligaciones 
se corr i ja con mul tas 
de 50 & ,600 pesetas, 

A S I S T E N T A se nece­
sita para m a ñ a n a y 
tarde, con buenos - i n ­
formes. Cadena y E l e 
ta, 2, segundo. . , -

S E N E C E S I T A ch ica 
en Hosp i ta l del Rey , 
30. Informes, Lorenzo 
S á e z , - v 
C H I C A ' formal se ne­
cesita. Vaditllos 30. 2.* 
derecha. 
S K N E C E S I T A asis­
tenta. G e n e r a l Mola , 
15, 3.' derecha. 
M U C H A C H A o s e ñ o ­
r i ta para v iv ir en .fa­
m i l i a , con bueno i n ­
formes se necesüta . 
R a z ó n , Gonfi.tería 

G r a n j a Tudanca. 
S E N E C E S I T A u n 
serv ic ia l de l abranza . 
Huelgas , 30. 

S E N E C E S I T A asisten 
ta, buenos informes. Mo 
neda, 4. Calzados E m i ­
l iano, • ' v': «) 

S E ' N E C E S I T A ch ica 
para comedor y l impie 
za. Vitoria , 4, primero. 
S E N E C E S I T A asis;-
tenta. A l m i r a n t e B o -

>nifaz tt&lS segundo 
izquierda. 
N E C E S I T O c h i c a se­
p a o b l i g a c i ó n , quie­
r a i r a Madrid. I n ú ­
t i l s in buenos infor­
mes. Sanjurjo 34 pr i ­
mero, iequierda. 

S E N E C E S I T A n i ñ e r a 
conociendo su obl iga 
c i ó n , con buenos infor 
"mes. Condfesfcable, 4, 
á t i c o , izquierda. 

C o m p r a s ^ y v e n f a s 
V E N D O electromotor 
20 caballos, buen esta­
do. Dirigirse a l a p a r t a ­
do n ú m e r o cuatro, en 
P e ñ a r a n d a Bracamonte 
^Salamanca) . 

Hsurta q u i n c e p a l a b r a s : 1'50 p tas . — C a d a p a l a b r a m á s : 10 c é n t i m a s 
I n f o r m e s c u 1% A d m i n i s t r a c i ó n a n a pese ta m á s por i n s e r c i ó n 

S i •] iímfttm k h a i I Q lm úéH l i i l é f f j h * 

S E V E N D E m á q u i n a 
de coser*"Singer". A l ­
mirante Bonifaz n ú ­
mero 7, bajo. 

B A L O N de R e c r e o : V E N D O jjierra c i rcu- S E V E N D E una v a c a 
se venden mesas de í a r , propia p a r a le^ l echera , . p u r a raza, en 

billar, s é m i n u e v a s , u n a ña . Pisones 6. Avesllanosa d é ' M u ñ ó , 
para juego de c h a p ó __ K a r c i s a E l e n a . 

V E N D O v a c a r e c i é n P E R D I D A aro oro ma-
parida, pura raza, pa- trimonio, por centro ciu 
r a 'leche, segundo p a r - dad, con inscripci6nr in 

t o, T r a t a r , Isidoro terior E . C.--&—9—30 
F r a n c o , Marmeirar de R u é g a s e entrega, Gobier 
-Abajo. no Mil i tar . c o m á n d a n U 
S E V E N D E N dos v a - G o y á n . Se grat i f icará , 
c a s holandesas,, re - P E R D I D A de una carte 
c i é n paridas, segundo r a con c ierta cantidad 
parto y hermoso n o - d e dinero, desde ^Auxilio 
villo semental . Infor- Soc ia l hasta Travesía 
mes, G i l 0 d e l a Pie- de l Mercado. Se grati 
dra, Castrojeriz.. ' í i c a r á d e v o l u c i ó n Plaza 

M A R T I L L O p i l ó n de'y otra p a r a c a r á m b o - E l í S e K a n M f V E N D O yegua o mu-
ballestas de 40 a 100 k i ^ C O P I A S a m á q u i n a ^ 3 a ñ o s , Molino de ^ V E N D I , un macho ^ A ^ ^ f ero; 
los maza, compro. F r a n ' R A D I O toda onda. Iao m e c a n o g r a f í a a l tac- L^ré, Guil lermo A c i de ocho anos de dos H A L L A Z G O de perro 
cisco I b á n e z . V a r a de .mejor m a r c a a m e r i - ^ o e n ^ e ñ a L a com^ n a a / e n H o r t i g ü e l a ^ ^ f , ^ ^ ^ ^ s t r e s c o ^ránde . pe 
Rey , 31. L o g r o ñ o . [ c a n a vendo. S a n t o c l l - p i ¿ t a cincuenta pese Burgos . • ^ tratar, en Castro lo blanco oscuro ra-
S E V E N D E madera se des. 3. segundo. g * idiomas. Vega 27 S E V E N D E N dos no- ^ COn ^ ^ á n ' d e [ u ^ r o s Galo 
ca, vigas ahimones m a S E V E N D E un capo P o r ^ I . > viUos de cuatro a ñ i ^ U u ¿ , 0 - J , ^ • P é r e z Se e n t r e g a r á a 
zas para e l ramo de ca te de m n i t a r nuevo. ^ , b.uena a lzada, e n s e n a - n u e a p e a e s quien' acredite ee;r «u 
rre ter ía ; 6 pares de rué R a z ó n M e r c e r í a Me l ius G a n a d © S f ¿ P & f O S dos a I t r a ^ 0 ' en ^10- S E A L Q U I L A habita- d u e ñ o prcvio pag0 

das, madera seca; se da s a n P a b l o 24. seras. Inocencio F e r - c ien con tres camas, ^ U ^ Q Y ffasto6 
traspaso. T r a t a r Por f i R U S T I C A S . Urbanas , G A S T A t y p s o ú v o * «. n á n d e a . p a r a solo dormir, o 
rio G o n z á l e z , P a m p l i e ^ ^ ^ í «n todo ganado <iu« V E N D O ^ Traspasos , compra-ven M ^ Í ^ U V I caballo comer por s u cuenta. «• 
ga. ta rápTdament7'comVrU>m* B5nsord* C&Bt̂  entero n e g r o / p r o p i o S a n t a Dorotea, 20 se- l r a s p « S e S 
V E N D O vides a m e r i c ia I B u r g a l e s a ' S a n t a n €?pe0flí&1 P a r a parada, de 5 a ñ o s í ^ n d o derecha. T R A S P A S O pescade-

• canas y de l p a í s , to der IQ - ' < m í<>yeE ^ a l z a d a 5 de^os sobre S E A L Q U I L A habita- y f r u t e r í a inme-
d a v í variedades, en ' r w j r A<1 . T o ^ c * OWda, « » ^ T * * l a marca . P a r a ver lo , c i ó n dormir o pen- jorables condicciones, 
G r a n j a d e G u i m a r a f f v T b I a ^ C Í S * u m « i t f t pos tur*. I * . C u a d r a s deI F e r i a l H i ó n completa. L a í n precio V l o c a l centro-
o Q u in tanamanv irgo ? e .Ur0' tipo ^ono . bomtorio LIr^94 y í r n * n ü m e r o 7> 0 A v e n i d a C a l v o , 3, 2.* derecha. San Pedro de l a Fuen 

S E V E N D E u n ^ ^ S ^ V * " ^ ^ ' 0 ! ^ ^ 400 - 0 . - 0 0 ^ ^ ^ l U ^ T ^ l l 
de fragua, muy buen £ aa p n m e i a ca i i oaa y d d e gramlla . bie3 usado*, m á c u í n a * mestibles con vivien-
uso. E n Quintani l la V i S E D E S E A f mea c e r - c o n t r a f e . m e n t a c i o n u i p a r a ^ c6n A u . á e ^ r ^ ^ ™ ^ « m f e é n t r i c ^ e 
var. P a r a tratar, con ^ d a con vivienda, sitio l o a b l e h a ^ a para aves, reTio ReViiin - en R e - B e i i m p i a ^ ^ ¿ ^ v p ^ 
e l a l c a l d e - c én tr i co . Informes P a a precios s in compe- _uncio ' ^ 7 í J 2 ^ L Z ^ ^ i a n poivenn. Infoimes, 
w w ^ l * * ^ r seo Vadillos Padre F I Ó tencia. Garrofa trocea- ^ ^ Í 0 6 * Sal1 42> Primevo, 
V I V E R O S de f ru ta l e s : £ *¿ , A ^» S E V E N D E una ye- C O M P R A * V E N T A izquierda. 

(Burgos) , Heliodoro E s 
teban. 

perales, manzanos, c i ­
ruelos cerezos, a l m e n 

y 

rez, 26, entresuelo de -da s in pepita, estupen 
recha. da p a r a vacuno y caba ^ a P ^ ^ a . de 3 a 4 muebles usajes , ropaa, T R A S p A S o tienda quin 

llar.. ¡ G r a n d e s eristen a n o ^ . y n a ^ ^ 
s6Io va lor exisl + , " / . - escribid oficina ma.^ c í a s ! Unicamente « n N u A v e n e s con sus fonos a n t i g ü e d a d e s , a r do ¿ I o vaIor 

o í i c m a , ^ a r - _o 19 (Antíg.ua cr ias en Lodoso, E m - cas. B a r g u e ñ e g . , Puebla, 
lio. Covarrubias . des­ ea L . C . Smith San-
pacho en .Burgos, M a r tander. 22. C o n f i t e r í a / c a l d a v a r e s ) ) . ¡ N o con 
t í n e z d e l C a m p ó 10, V E N D E M O S 2.000 tne 
primero derecha. tros terreno^ indos-

l i o Alonso. 
fundirse!. V E N D O 5-aros de c a 
S E V E N D E un terne ITO grandes. P a r a ver m a s 

cias o cedo é s t a * valor 
en factura. Medrano, Co 
neos . 

•vr npi -«.T rr> * A * t r í a l e s , calle M a d r i d ro de raza, de un mes los y ü a t a r en l a S E O F R E C E ama de V a r ¡ o s 
V E N T A de aparato movecto edifica' Superior. Vi l lagonzalo H e r r e r í a de Mariano cria, leche ocho d í a s 
permanente, dos sillo- * \ J . . . . « ^ ^ « O T M x&Aa.a t* VÁT^a -nayo ^vio^ ^„ P E N A L E S . 
nes de s e ñ o r a y mate-

con proyecto e d t í i c a - — . - - - - - ——, — X Í T P A T A T -n̂ o ^««o ner c i ó n autorizado C o - P e r n a l e s . E ' ^ e a i o Ve l ea . ^ai .a c H a r en propia ca P E N A L E S caza per 
m e r c i a l B u r g a l e s a A n t ó n - V E N D O una p a r e j a sa. I n f o r m a r á , A n g e l m i s ^ . ^ n d u C i r ^ P ¿ 0 

n a l diverso, muy eco. San,tandei. 10 V E N D O un carro se- d a bueyes, a toda Diez, L e r m a . > g ^ í ^ 1 í P e d ^ n ! a ¡ ' 
tninuevo. con toldo y prueba, y u n a yegua _ . É F a m i l i a s « u m e r ^ 

n a Mazuelas. 
C O M P R A , f r » a t * &« una m u í a a p a r e j a d á . p r e ñ a d a , cumple M a r P í r á l á 7:. t o d a 

A ĝ o n c i a "Gest ión ' V E N D O buena partida f i e r r o » y martaía» TI»- A r f a b a I de Sa i l Es te - z o . T r a t a r . Euseb io 
cajas y a lambre usada, J ^ S ^ Í » D o r ó t e n * . ^ ^ MonteSj Viliodrig0i J ^ ^ ' ^ a % f Cld' 26' primer0-
^ Pescaderais C a r m e n m a í o * V E N D E N fres cp. V E N D O 40 ovejas, t i ñ e a r á Pr imo de R i - S E A D M I T E C A E G A 
Miranda,-12. . S E V E N D E una ga- rros de v uno R i m e r o , segundo V vera 6 ' tercero 1 para Vi tor ia y Bilbao, 
D I S P O N G O para l a n t a ^ r t ^ d o a ^ CQn ^ un ^ ^ 2Q con E X T R A V I O ^ C a z í L ida y vuelta. S a l ^ 
venta de 20 a 30 H - l ™ 3 . ™ oasuIa i puer ^ bueyes dog n0vi su c r í a y Ias r e s i a n _ • p ^ „ t e . t _ ^ ^ ; „ , . : 26. Pa loraa 44 y 46. Te-cruce Pointer-Perdigue 

ro, manchas , negras l é f o n o . 2134. tros de leche. Aveni- tas ^e horno^ Infor- ^ de tr'e3 a ñ o s tes próxi ímas a p a r i r 
da^de P a l e n c i a , 1 P - P a b l o . 1* P a pieza3 U3a4a3 y_ ^ p ^ ^ a U e n d " ™ ; S i l 1 C A L Z A D O ! 8 . 

San ca piso de goma flobrj 
euela de cuero en c a i 

vas de a u t o m ó v i l . R a gorio Mart in , en V j U a caré su entrega 
S E V E N D E m á q u i n a V E N D O nogal en pie « ó n , G r a n j a de G u i gonzalo Arenas . Franc i sco 78 * 
de coser Singer, buen buenas dimensiones.- y tnara, M a r t í n P é r e z . S T ^ V E N D E c a i r o de E X T R A V I O ' d t una zado nuevo y ve&dO' 
t-stado. P a l o m a , 56, mesa de billar. ^ I n f o r - S E k y E N D E utl caba ;una c a b a l l e r í a c o n yegua negra losina, R e p a r a c i ó n d e tod« 
segundo izquierda. mes. San J u a n 63. ll0 negro. morcillo, tres- toldo, tolen equipado, con u n a hendidura en c lase de caleado d* 
V E N D O pisos y p í a ñ - V E N D O varios pisos a ñ o s , a l z a d a 1,600, pro yegua de «e is a ñ e a o cada oreja, m a r c a d a goma. Recauchutftdo* 
tas bajas, para indus- e c o n ó m i c o s . C o m p r a — pió para semental . P a m u í a c e n a d a tal la l a en e l a n c a derecha, Cagigaa. S a n J u ü A ^ 
tria , en Arco de l P i - v ' n t a fincas S á e n c de r a tratar, con L u p i c i m a r c a y aparejada con Tetras G . y P . R a _ 
l a r 2. laformes, s e - S a n t a m a r í a , San J u a n , n i * Sáizi %n C u » v a c a r pava una, en C á r d e n a zón , L i n o Heras , C a n l 
ffuad» piso. / #5. af»T. ,!áij«. B a n a t * N t ^ a l e s cosa de l a S ierra . I m f - del D í A B Í ® j 
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S o b r e e l « c t u a l r e s u r g i r d e l a 

a f i c i ó n f u t b o l í s t i c a e n B u r j o s 

Con el esfuerxo de todos lo Gimnástico debe alcanzar 
un puerto destocado en el deporte español 

C ó m o l a i n d u s i r i a y e l C o m e r c i o p u e d e n f a v o r e c e r e s f e m i e n t o 

No es justo decir que la afición 
futbolística—ctue hoy arrebata ma 
sas en nuestra ciudad— se ha des-
oertado entre nosotros súbitamen­
te Más bien se trata de un resur-
oimiento, puesto que en otros tiem-

desde hace muchos años— y 
en diversas ocasiones, reinó una 
parecida efervescencia- entre los 
entusiastas... Ocurrió que'debido a 
diversas circunstancias —la poca 
potencialidad de los equipos prin­
cipalmente— todo se vino abaj o no 
pocas veces, razón por la que el 
nombre de Burgos no había sona­
do hasta la fecha eh el campo na­
cional del deporte, aureolado de 
cierto prestigio como el que hoy 
disfruta, merced a la hicida cam­
paña realizada desde algún tiem­
po a esta; parte por directivos y 
jugadores de la Gimnástica. 

La clave del éxito ha sido —y no 
pueide dudarse— el acertado rum­
bo que desde los primeros momen­
tos de constitución de, nuestra pri­
mera sociedad deportiva se dio a 
los trabajos de formación del equi­
po, de acuerdo totalmente con las 
características y modalidades d^l 
fútbol actual, eminentemente pro 
fesionalista. Hubiera sido absurdo 
intentar formar un "once" de mu­
chachos aficionados y Hemos de en­
tusiasmo, con las pretensiones de 
alcanzar superior categoría en un 
plazo no demasiado lejano. Jnde-
fectíblemeinte, al no contar con ele­
mentos aptos —y tal ocurría en 
Burgos a causa del abandono de­
portivo durante bastantes a ñ o s -
habían de utilizarse los procedí-
mieaitos necesarios para conseguir 
un cuadro de cierta potencia que 

. tuviera probabilidades de realizar 
un lucido papel en las duras com­
peticiones oficiales. Ello suponía; 
una serle de sacrificios económi­
cos pero, en cambio, permitía abrí 
gar la esperanza de que llegaría a 
despertar definitivamente la afición 
encausándola de modo adecuado, 
ien ^s^e¡ra ú e que, a su debido 
tiempo pudiera conseguirse que 

f r e n t e d e J u v e n h i á e f 
Todas las camaradas encuadra­

das en la Sección de Deportes de 

todos los jugadores que vistiesen i ni siquiera humildes donativos. Se 
la camisa blanca fueran húrgale 

Los sacrificios y desvelos de ese 
grupo de personas entusiastas que 
constituyen la directiva de la Gim­
nástica Deportiva Burgalesa v n -
cqntraron el calor y el apoyo del 
público —cosa que es esencialisi-
ma— y gracias a ello y a la actua­
ción —digna de todo elogio— de 
los jugadores, hoy nuestro equi­
po, después de dos torneos bri­
llantísimos, se halla clasificado pa­
ra intervenir en otro aún más im­
portante quei quizá le permita 
ingresar en categoría superior. 

Mucho es lo conseguido pero gran 
des son las ambiciones de nuestro' 
Club y largo el camino que resta 
por andar. Las dificultades que 
surgen son numerosas pero con de­
cisión —y todo por el buen nom­
bre de nuestra querida ciudad-
van salvándose y el optimismjb se 
acrecienta permitiendo abrigar la 
ilusión de que, del mismo modo, se­
rán superados todos los inconve­
nientes que el porvenir puede pre­
sentar. 

Burgos merece brillar en todos 
los aspectos —dando un rotundo 
mentís a todos aquellos que pre­
tenden hacer creer que es una vie­
ja ciudad que vive de su historia—^ 
y en el terreáo del deporte . no 
puede* figurar en plano inferior a 
muchas capitales de España. A eso 
van encaminados todos los esfuer­
zos de la afición. 

Pero es que no solamente pode­
mos esgrimir esta razón de tipo sen 
timental y patriótico, en justifica­
ción de nuestras afirmaciones. Hoy 
la afición futbolística en España 
ha crecido enormemente—asi lo 
reconocen todos— y en. Burgos 
constituye un CLAMOR PUBLICO. 

Y así el Estado, por medio de la 
delegación nacional de Deportes 
de FET y de las JONS y de las 
distintas Federaciones, entendien­
do que es cosa conveniente y útil 
y que incluso puede tener influen­
cia notable en la formación física 
y moral de las multitudes, la alien­
ta y estimula con disposiciones y 
apoyos de todo orden; 
- En varias ocasiones y desde es-

esta Delegación provincial del tas mismas columnas se ha.insis-
Freoitg de Juventudes se presenta- , tido sobre la necesidad de que au-
rán el próximb Jueves, día 28 a toridades y fuerzas vivas de lampó­
las fcre« y media de la tarde en el blación ayuden a los esfuerzos de 
campo de Láser na. la Gimnástica. Ya cuenta ésta con 

la masa; es preciso tan sólo ^¿IO-
p ra que en los organismos oficiales 

Mañana 3uev^, a ^s ^ete / ^ encuentra la debida comprensión, 
¿ra de la tarde se f ^ C o s a que no dudamos ha.de su-
eslaa oficinas, todos loa camaradas c&^er 
í'elegaKioa do los equipos que han de * _ 
tomar parte en el campeonato d-a Sm ¿mbargo, antes de concluir 
fútbol organtedo por el departamen 1 e t̂as lineas pergeñadas con la ü-
to de oei^rtopam que entreguen sus preza del̂  vuela pluma, vamos a 
fichan i L qu/no lo hayan hecho y tratar ̂ siquiera sea brevemente una 
proceder a la confección del calenda cuestión que a nuestro modo de 
^ . e u ^ ^.peticiones darán P în' entender ^ pronta y satis-
cip*. « ia .afiyor brevedad. factoría solución. 

Burgos hoy cuenta con un equi­
po de cierta clase que mantiene a 
buen nivel el decoro de la patria 
del Cid en el aspecto deportivo. 
Esto lo saben todos los burgale-
ses y, es más, agrada a todos los 
burgaleses. Pues bien, es preciso 
hacer lo posible porque no llegara 
la triste ocasión de que tanto es­
fuerzo y trabajo de derrumbara. 
¡Hay que conservar y mejorar el 
equipo!. 

ppr ello lafcora nuestro Club y en 
ello' colabora la afición con entu-

R I C A R D O Z A M O R A 

g r a v e m e n t e e n f e r m o 

Se s i n t i ó i n d i s p u e s t o a i finalizar 

e l p a r t i d o d e l d o m i n g o 

Madrid.— Se «n«uentra gravemen­
te enfermo Ricardo Zamora. Al íi-
a^Kar el partido que el domingo ju-

ei Atletico-ATlación en Vallecas | siasmo 
se sintió Zamora repentinamente in-
dispuesto y tuvo que ser llevado a 
su domicilia Ei famoso ex-interna-
^Oíial sufre tra agudo ataque de 
^ndic't is co« fiebre que'no penni-
^ de momanto, la operación. Hoy 
Acordarán los médicos si se decide o 
no Ja intervención quirúrgica y. en 
ca6o afirmativo, sería trasladado Za­
mora a ua sauatorio, para ser ope-
*ado.—cifr^ 

Pero es preciso que otros ayuden 
y a esto nos vamos a referir. 

Y a este respecto, la industria 
y el comercio pueden desempeñar 
una importantísima labor. 

No se piden cuantiosas sumas, 

filaos A S 

apela únicamente al entusiasmo 
deportivo de algunos y al burgale-
sismo de todos. 

Una de las causas que más efi­
cazmente pueden contribuir al sos 
tenimiento del equipo, es asegurar 
la estancia entre nosotros a los 
jugadores que lo componen. 

No importa que estos no hayan 
nacido en Burgos. Hoy son paisa­
nos nuestros de corazón y por el 
ncnibre de nuestra querida patria 
chica han bregado siempre con ale 
gría. 

Por eso no podemos permane­
cer impasibles ante la eventuali­
dad de que. por ofertas halagüe­
ñas se desplazasen a otros conjun-, 
tos. Esto, que es muy frecuente en 
el deporte profesional/pudiera sig­
nificar —de ocurrir— la ruina de 
nuestro fútbol. 

Andando el tiempo, la Gimnás­
tica estará integrada por burga-
leses de nacimiento, pero en tanto 
eso no sea posible- acojamos con 
cariño a los que por no serlo hoy 
de cuna lo son de corazón. 

. En otras localidades, hay fábri­
cas que mantienen equipos, aquí 
no pedimos tanto. Simplemente 
entre varias empresas fuertes, 
pueden encontrar ocasión de dar 
acogida a alguno de los muchachos 
que al ver solucionado en parte, 
el problema de su porvenir y ocu­
pados sus ocios en afanes prove­
chosos se entregarán en alma y vi­
da a nüestro fútbol. 

Hemos lanzado la insinuación *y 
tema habría aún para extender­
se en largas consideraciones, * mas 
por no hacernos enojosos finaliza­
remos nuestro ya más que largo 
comentario. 

Que • lo piensen con desinterés 
algunos y que realicen las gestio­
nes oportunas otros. Esos miles de 
-aficionados que honradamente se 
interesán por la vida de mtestro 
Club se lo agradecerán. 

Y Burgos, también. 

G i m n á s t i c a D e p o r t i v a 

Burgalesa 
A b o n o a l o c a l i d a d de p r e f e r e n c i a 

n u m e r a d a 

Al objeto de dar las mayores fa­
cilidades y evitar aglomeraciones, 
esta Sociedad .Deportiva, abre un 
abono a las iocaíidades numera­
das de preferencia, EXCLUSIVA­
MENTE para Socios y Suscritores 
de BONOS, en las condiciones si-
guimte^: 

Io.—Tendrán orden preferente 
los señores Socios suscriptorea de 
BONOS, adjudicándose los asien­
tos por antigüedad de socio. 

2o.—Señores suscritores de BO­
NOS, por cuantía suscrita. 

3o.—Demás socios, por orden de 
antigüedad díei socio. 

4o.—Se establece una cuota 
mensual de 15 pesetas, para ca­
balleros y 10 pesetas para socios 
femeninos e inf antilets, con derecho 
a disfrutar de localidad en todos 
ios fe\stivales ORDINARIOS que 
organice la Gimnástica. 

50.-Í—Las solicitudes se harán 
personalmente, en el domicilio del 
Club, por la tarde, die 7.30 a 9,30, 
rogándose la presentación de los 
BONOS; o por escrito, reseñando 
la clase y número. 

9o.—fíe admiten solicitudes has­
ta el miércoles, día 27, a las 9.30 
y una vez hecha la distribución 
de asientos, conforme a lo previs­
to anteriormente, se expondrá re­
lación el viernes por la tarde, en 
el domicilio del Club, considerán­
dose- prestan au conformidad al 
asiento asignado, de no recibirse 
renuncia al mismo, dentro d© las 
24 horas siguientes. 

D i p a t a c i ó D p r o v i n c i a ! d e B n r g o s 

S e s i ó n d e r t & C o m i s i ó n G e s t o r a 

S e a c u e r d a a b r i r c o n c u r s o p a r a l a p r o v i s i ó n d e s i e t e p l a z a s 

d e r e c a u d a d o r e i d e c o n f r i b u c i o n e s d e l E s t a d o 

Preside don Julio de la Puente 
Careaga y asisten los señores de Die 
go. Quintana y Avellanosa, adop­
tándose los siguientes acuerdos. 
DE BENEFICENCIA 

Autorizar a don Félix Simón, de 
Aranda de Duero, para ejercer 
prácticas en la Casa de Materni­
dad. 

Admitir en la Casa de Candad, 
a Manuel González á é Santa Ola­
lla, de Rábanos. 

Quedar enterada de los parces 
de ingreso de enfermos en el Hos­
pital con carácter de urgencia. 
DE OBRAS Y VIAS PROVINCIA­

LES 
Conceder autorización para eje­

cutar obras contiguas a distintas, 
carreteras a don Justo López Mo^ 
villa de Villagonzalo Pedernales, 
don Jenaro Pérez Martín, de .̂ d; 
don Pedro Pereda Fernández, de 
Bisjueces y al Ayuntamiento de Ce 
cezo de Riotirón. 

Id. para cortar árboles contiguo 
a las carreteras a-don ¿Teodoro Se-

1 rrano, de Pradoiuengo y don Ma­
nuel Cascajares, de Burgos. 

1 Que por el personal de la Direc-
( ción de Obras se redacte el proyec-
; to del camino vecinal de Cebantes 
1 a la carretera de Horca de Bóveda 
| a Medina de Pomar, para cons­
truirle por su exclusiva cuenta. 

Adjudicar definitivamente a don 
Este'ban Uzquiza, del destajo de los 
acopios de piedra en los kilómetros 
16 al 20 de la carretera de Beiora-
do a Pradoiuengo. 4 

Id. id. al mismo los suministra­
dos para los' kilómetros 23 al 27 
de la misma carretera, rámai ' de 
Cerezo de Riotirón. 
DE AGRICULTURA 

Se acuerda pasar a dictamen de 
la Ponencia de Agricultura, el in­
forme que/ interesa la Jefatura del 
Servicio Nacional de Seguros del 
Campo, en el anteproyecto de dis­
posición sobre sistema de compen­
sación de seguros forestales. 

Hacer presente al señor presiden 
te de la Junta Adínimstrativo r^-
vnif-blo de Franco (Ayurtamíento 
dé Condado de Treviño) que íio es 
posible conceder la subvención que 
solicita para aliviar la carga de la 
construcción de la. Escuela, de-di--
cho pueblo, significándole que pue­
de dirigirse a la Caja de Ayuda 
Nacional Sindicalista de la Jeiatu-
ra de Falange." 
DE liACIENDA 

Aprobar el dictamen emitido en 
el expedienté sobre provisión de 
siete plazas de recaudadores de 
Contribuciones del Estado, con des 
tino a las Zonas desamparadas ac­
tualmente por recaudadores de fun 
cionarios. 

Quedó sobre la mesa para su es­

tudio el expediente de propuesta 
de la Comisión de Hacienda, sobre 
la forma de arbitrar recursos para 
poder constituir la fianza determi­
nada en Orden del Ministerio de 

j Hacienda, para responder del Ser­
vicio de cobranza de las contribu-

' clones del Estado. 
êr acordó contribuir por una ves 

con la cantidad de mil pesetas que 
constituirá la aportación de la D i ­
putación,/ en cuanto al año en cur 
so, para la suscripción a' la Ficha; 
Azul, según interesa el delegado 
provincial de Auxilio Social, signi­
ficando al peticionario que en lo 
sucesivo debe cursar análoga pe­
tición para que cada año se otor­
gue la cantidad que se estime pre­
cedente por el organismo provín* 
cial. - • [ 

La Diputación consigna su gra­
titud hacia el director - geí-enta' 
de la Sucursal del Banco Bilbao en: 
Burgos, por el donativo de 400 pe­
setas, que entregó para las aten­
ciones de Beneficencia y hacia una 
persona que oculta su nombre por 
ei obsequio de doce docenas de pa­
res de medias, para las.niñas acó* 
gldas. 

. En el primer Consejo nací»-' 
nal del Servicio Español de£ 
Magisterio, se abordarán tode* 

, los problemas del maestro, ftí 
niño y la escuela, dentro deí 
pensamiento falangista. 

p r e m i o " M t r v á 

E l Patronato de la Fundaciótsii. 
' Premio Marvá", en su reunión C $ 
lebrada el día 15 del actual, adju 
dicó el premio correspondiente '&£ 
Concurso do 1942, sobre el tema "Ait 
f t'c edentes Ipistó r ífcoá ^doctrinal es', 
legislativos y de instituciones) d«í 
los Seguros Sociales, en España ^ 
sus dominios, antes del siglo X I X ' ^ 
a l trabajo que tiene por lema 'Mnia 
cencío Giménez". Abierta l a plicaá 
corr«espondifente, resultó ser autocj 
del mismo, don Antonio Rumeu cf® 
Armas', catedrático de l a UniversidacÜf 
de Barcelona. E l Patronato" .en prira, 
cipioT acordó que la fecha de entre* 
ga del premio, tenga lugar el díaí 
71 de Febrero próximo, aniversaria» 
de la Ley Fundaciohal del Instituto 
Nocional de Previsión. 

AI pi-opio tiempo el Patronato 
acordó anunciar el correspondiente 
concurso para 1943, sobre el temaá, 
"Kns-eñanza profesional «n relació«l 
con los /problemas de l a colocacióía: 
y l a emigración". '—> 

Loa trabajos para el concurso d-eC 
^ña actual, deberán ser presentado* 
en el Instíímto Nacional de Prsvá 
sU'm, antes del dia primero de D« 
ciítmíbre del presente año. 

C O N S I G A U N B U E N E M P L E O 
bien témuncrado y de gran porvenir estudiando cómodamente en su casa sin dejar p 
sus dtupaciones.en sus ratos Übres.con reducidísimo coste y con el mínimo esfuetáo É 
nuestro curso de CONTABILIDAD POR CORRESPONDENCIA claro.sencillo.al alean: 2 de $ 
cualquier inteligencia. Pídanos ahora mbmo folleto gratis con detalles y condicv'rps f | 
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Bufuccs, Tresillos, Cuortos de e lor 
Fabricación propia LOARTE S. L. 

M t l t B L t ^ - r % P l C t R I 4 
San Pable 9 

M a q u i n a r i a p a r a l a m a d e r a 
Sierras de cinta, Tupís, Regruesadoras, etc. 

T o r n o s " £ g u i " 
Entre puntos 850 ~ Caja portón " 1 

Fábrica — Presupuesto gratis - •' 1 
Ignacio Vélaz. Apartado 19. — San Sebastián 
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Pisca, paredes, bóvedas, marquesinas, «fo baldosas de vidrio espeeitó 

unido con qeanento armado • topermeabilizadp 
IMPERMBABILIZACIONES: Para terrazas, medianerías, sótanos, 

depósitos, etc. 
AISLANTES: Térmico industrial, así como aislante, térmico y fónic« 

para la constricción 
« J o s é d e l V a l A s & s i ^ e r a 
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Victimas de los ataques británicos 
en la ciudad de Rangún 

LOS BOMBARDEOd BRI­
TANICOS PRODUCEN VIC 
TIMAS EN LA POBLA-

'CION DE RANGUN :—: 
Raagún.— La aviación británi­

ca ha bombardeado Rangún y ha 
ocasionado, según datos oficiales 
áumerosas víctimas entre la. po­
blación indígena. Ha resultado 
con grandes desperfectos el tem­
plo de Jumma, el más grande lu­
gar de culto de toda Birmania. 
Las paredes extemas han quedado 
en pie, pera' la techumbre y una 
torre han sufrido destrozos ini-
portancia.— Eíe. 
CUATRO AVIONES IN­
G L E S E S DERRIBADOS 
B^RENTE A LA COSTA 
fíQUANDESA :—: 

Berlín. — Cuatro bombarderos 
británicos han sido derribados ayer 
írente a la costa holandesa por los 
dragaminas y la defensa antiaérea 
naval alemana.— Efe. 
ATAQUE A LA COSTA IN 
GLESA : : :—: :—: 

Berlín,— Aviones rápidos alema­
nes han realizado un ataque contra 
una localidad de la costa de Ingla­
terra. Los aparatos regresaron a 
áus bases después de llevar a cabo 
con éxito^a acción.— Efe. 

L A Q U E H U l i 

Barcelona conmemora entusiásticamente 
el cuarto aniversario de su liberación 
L o F o i a n g e t r i b u t ó u n h o m e n a j e d e a d m i r a c i ó n y a f e c t o 

a i g l o r i o s o f f é r c i t o d e l C a u d i l l o d e E s p o n a 

Barcelona.— Hoy. 26 de Enero_de raHsimo Franco. En el centro de 
1&43 se cumplen los cuatro anos ¡ la propia Avenida y desde la Pla-
de la liberación de Barcelona por i za de Calvo Sotdlo a la calle del 
los gloriosos ejércitos del invicto Bruch se encontraban las fuerzas 

del Ejército. 
A las diez y media en punto He-

Caudillo Franco. La ciudad ha ce­
lebrado la histórica fecha con en­
tusiasmo indescriptible y visibles 
muestras de adhesión inquebranta 
ble al Caudillo de España. La ciu­
dad, que vive horas de profunda 
emoción patriótica se halla total­
mente engalanada. Banderas na-
cionak's y del Movimiento, gallar­
detes, iluminaciones extraordina­
rias etc., pueden verse por los di­
ferentes puntos de la capital, que 
presenta animadísimo aspecto. El 
día es considerado festivo a todos 
los efectos y el vecindario se ha 
volcado a las calles para presenciar 
los diferentes actos que con tal mo 
tivo han. sido organizados. -
. Mucho antes de las once la pla­

za de la Victoria y el paseo de Gra­
cia estaban atestados de gente. Las 
organizaciones del Movimiento in­
tegradas por las 50.000 camisas azu 
les, ocupaban todo lo largo del 
paseo de Gracia y las aceras la­
terales de la Avenida del Gene-

C n A f r i c a t e r m i n a u n 

f a s e y e m p i e z a o t r a 

Va tomando forma concreta y 
definitiva —todo lo definitiva 
que una situación puede ser en 
la inestabilidad de la posesión del 
terreno durante la actividad de 
las operaciones bélicas— la gue­
rra en el norte de Africa. 

Hommel, en runa marcha retró­
grada haíbiiísúna, está llegando, 
con su Afríka Korps, casi instacto, 
al territorio de Túntez, lo único 
que al Reich interesa conservar, 
dejando a los ingleses dos mil ki­
lómetros aproximados de desierto, 

. con sus escasos y destruidos pues­
tos de aprovisionamiento, p^ra 

" llegar a los cuales tienen los na­
vios británicos que pasar entré 
Sicilia y Biserta, estrecho empare­
dado entre los aviones y los sub­
marinos del Eje, que a todas ho­
ras acechan y destruyen. 

Alguien ha dicho: Mientras haya 
un solo soldado alemán en el es­
polón tunecino, están bien segu-
ms las costas europeas del Medi­
terráneo. 

Y es verdad. Y se puede añadir: 
Con haberse apoderado de Túnez 
el Eje ha hecho fracasar-todos los 
planes fundados en el desembarco 
de ingleses y norteamericanos en 
Argelia y Marruecos, con tanto 
tiempo preparado y a tanta costa 
llevado a cabo. 

Ahora los alemanes parece que 
•tratan de atrincherarse en su 
terreno y defenderse en él tenaz­
mente de todas las acometidas 

€1 cursillo de delegados 
de Trabajo 

U n a conferencia d t l camarada 
P é r e z Cortzdles 

Madrid.— En el cursillo de dele­
gados de Trabajo, que se celebra en 
la Escuela Social, ha disertado esta 
noche, el subsecretano del Ministerio j 
de Trabajo camarada Esteban Pérez 
González, sobre el tema "La con­
ciencia profesional de los delegados 
de Trabajo y de sus colaboradores" 

As:stieron los directores generales 
de Trabajo. Jurisdicción y Estadísti­
ca, los comisarios de los Institutos 
Nacional de Previsión y Social de la 
Marina, y otros jerarquías, numero­
sos funcionarios del departamento v [ 
los 52 delegados cursillistas.—Cifra. [ 

de los aliados, con franóeses por 
el oeste y neozelandeses, griegos 
canadienses y surafricanos por el 
Este y el Sur. 

Los argelinos y marroquíes no 
parece que Se prestan a hacer el 
juego a sus invasores* pero algu­
nos regimientos ya se podrían for­
mar y llegarán tambiéjn, para 
completar el mosaico, los senega-
léses; magníficos soldados bien 
empapadas del espíritu democrá­
tico. 

Los norteamericanos no se mues­
tran muy interesados por la lucha 
en la región tunecina. Es en las 
costas del Atlántico donde se ci­
fra su codicia. Allí no llegan ni 
los ecos de las batallas, la tierra 
es rica y las comunicaciones más 
seguras. 
.. Al Reich nada se le ha perdido 

en Africa. Con defender el Medi­
terráneo tiene bastante y no se 
dejará arrastrar a un segundo fren 
te que le obligue a distraer fuer­
zas de su contienda con los bol-' 
cheviques, que es donde está la 
clave de la guerra. 

Están éstos haciendo un esfuer­
zo supremo. Han desencadenado 
ataques violentísimos en los pun­
tos principales de toda la línea, 
desde San Petersburgo hasta Sta-
lingradc, especialmente en el extre 
mo del ala derecha aílemana, con 
intención de llegar a Rostov y ais 
lar a las fuerzas que operan en el 
Cáucaso, como preliminar del res­
cate de Ucrania que les es indis­
pensable para el abastecimiento 
de la población. 

Estos ataques se distinguen por 
la enorme masa de hambres que 
sus generales lanzan al combate, 
sin consideración a las pérdidas, 
lo que tiene que causarles un des­
gaste tan grande, que llegue al 

I agotamiento y la primavera les sor 
prenda sin fuerzas para oponerse 
a la ofensiva que en esa época 
lanzarán los alemanes. 

Entre tanto, la suprema fuerza 
germana, va perfeccionándose y au 
mentando el número y calidad de 
esos diminutos artefactos que por 
todos ios mares interceptan el pa­
so a los buques mercantes y cons­
tituyen un peligro serio para les 
de guerra, sin que los aliados ha­
yan encontrado un medio eñcaz 
de combatirlos. 

PARA BELLUM 

gaba a la Plaza de la Victoria, 
donde sá hallaban reunidas las au­
toridades, jerarquías del Movimien 
to y numerosas representaciones, 
el capitán general interino, don 
Fernando Moreno Calderón, que se 
dirigió a revistar las fuerzas. 

Después de la revista, el general 
Moreno Calderón regresó a la pla­
za de la Victoria. Allí seguidamen­
te seTofició una misa de campaña. 

A la misa asistieron numerosas 
autoridades y Jerarquías así como 
ea cuerpo consular presidido por el 
decano, doctor Molina e integra­
do por los cónsules de la Argenti­
na, Portugal, Alemania, Italia, 
Turquía, Rumania, Ecuador, Es ­
tados Unidos. Chile, Venezuela, 
Suiza, Guatemala. Perú, Inglate­
rra y Santo Domingo, asi como 
también representaciones de los 
partidos Nacionalsocialista ale­
mán y Fascista italiano. 

Después dé la ceremonia religio­
sa tuvo lugar el desfile, terminado 
el cuál, el gobernador civil y jefe 
provincial del Movimiento pronun 
ció unas breves palabras para re­
cordar que hoy se cumple el cuar­
to año dd la liberación de Barce­
lona de sus enemigos extemos e 
internos. Dirigiéndose al- capitán 
general interino le rogó que trans 

Un grabadlo de Eduardo 
Navarro sobre el «Ciprés 

de Santo Domingo 
de Silos» 

Madrid. — Esta tiarde, la . 
Asociación de Escritores y Artis­
tas se ha inaugurado la exposición 
del grabado titulado "Ciprés de 
Santo Domingo de Silos'*, obra del 
laureado artista Eduardo Navarro. 

Al acto inaugural han asistido 
gran número de académicos, ar­
tistas y críticos. Con este motivo 
el próximo jueves el Padre Fray 
Justo Pérez de Urbel, pronunciará 
una conferencia sobre el tema 
"La Teología del Cristo,de Silos". , 

Cifra 

mitiera a Su Excelencia el Jefe del 
Estado, en esta núeva ocasión, la 
gratitud de Barcelona al conme­
morar tan histórica fecha. Termi­
nó con los gritos de ¡Viva España!, 
¡Viva Franco!, ¡Viva el Ejército! 
y ¡Arriba España!, que fueron en­
tusiásticamente contestados. 

Por último las batidas interpre­
taron el "Cara al Sol" y se dieron 
los gritos de ritual que fueron co­
reados por toda la multitud con 
un entusiasmo sin igual.— Cifra, 

OPOSIGIOIES II 
en el Magisterio ^ftjf 
ex-conabatientes de | 

División Azul 

r 

Madrid.— 
de 1̂ 43. 

3Por orden d« 
Xa Dirección ro 

P r i m e m E n s e ñ a n z a . 

22 de 
genertu 

bunal que ha de juzgar loa ejertH 
de ingreso/en el Magisterio entr^* 
combatientes, de la División A J ^ 

Es"te tribunal estará comptíe^j^ 
los siguientes señores: 
don L-uis de Sosa Pérez 
d<i Universidad; vocales: doña i 
Tíaz Jiménez, directora de la £ rÍ4 ¡ 
la Normal; don José Lillo R Q ^ ' ^ 
inspector de primera enseñanza- T 
dre Indalecio, Hernández aseso' ^ 
peilán de la Escuela de mando/ S 
Frente de Juventudes y cap^ián 
fué. de la División Azul y don Cá -̂' 
do Blanco, director del grupo ^ 
lar Muévedo" de Madrid, que 
lá d̂  secretarlo. • Uíl 

X<03 ejercicios de esta oposición d« 
rán comienzo el día 15 de Febre 
próximo. 

La junta provincial de primera e 
señanza dará un plazo de d.Iez m ^ 
para que los aspirantes completen^ 
documentación y abonen los derechos 

1 correspondientes. 

P l a u s i b l e d e c i s i ó n d e l s e c t o r s e d o 

d e l S i n d i c ó t e N a c i o n a l T e x t i l 

Se procuraré que los artículos de vestir de ñor 
mal consumo lleguen fácilmente al consumid or 

Madrid.— E l sector seda del Sin­
dicato Nacional Textil hace pública 
la siguiente nota: En su deseo de 
colaborar con la política seguida por 
nuestro Gobierno, de procurar que 
los artículos de vestir de normal 
consumo, no solo se produzcan en la 
cantidad suficiente que las actuales 
circunstancias permitan, s:no que 
lleguen fácilmente al consumidor. 
Los industriales afectos al sector se­
da del Sindicato Nacional Textil han 
manifestado a la superioridad su 
deseo de que sea aceptado, por la 
misma un compromiso que contraen 
todos para resolver en forma eficien­
te por la misiíía, la escasez de géne­
ros lisos y de forrería, que venía no­
tándose en el mercado interior. 

Partes integrantes de dicho com­
promiso, que ha sido aceptado, son 

a) .—Destinar un 30 por ciento del 
cupo asignado a cada industrial, a 

fabricación de dichos géneros, 
además de los que normalmente ve­
nía produciendo. 

b) .—La autoinspección de la fabri­
cación por una comisión delegada 
integrada por el jefe del grupo de 
tejidos, con carácter permanente y 
tres industriales que se van reno­
vando periódicamente por todos los 
firmantes del pacto. 

c) ~ E l compromiso de efectuar el 
reparto de dichos géneros en forma 
tal, "que en todos los comercios de­
dicados a su venta puedan hallarse 

afii su a& los mismos, facilitando 
quisición y difusión. 

d).—- El marcado de dichos géne­
ros en la forma dispuesta por ia su­
perioridad, anteponiendo las iniciales 
de C. L. (compromiso lisos). 

Aceptada por ia superioridad la co­
laboración ofrecida- por los indus­
triales afectos al sector seda, se es­
pera comprobar inmediatamente los 
favorables resultados de su puesta en 
vigor, consiguiendo con ello resolver 
el problema que este abastecimien­
to representaba, partiendo dé una 
nueva modalidad digna de todo elo­
gio y ejemplo, esto es, la perfecta 
compenetración de un sector indus­
trial con los anhelos del Gobierno y 
sus directrices, renunciando a tocio 
interés privado o de grupo, ante el 
supremo interés de la nación. 

T ñ a b í a S a n l í ó t r n a d e l a U i d a i i a , T t a h o n a 

d e . T f U U a p a , é e * d m m m d a e s m á n í c a -

m e n l e e l 8 d e t e í i e i a ¡ ¡ m á x i m a 

E n t a l f e c h a s e c u m p l e e l v i a n i v e r s a r i o 

d e l a l i b e r a c i ó n d e d i c h a c i u d a d 

Málaga. — Reina extraordinario 
entusiasmo en Málaga con motivo de 
la próxima coronación de María 
Santísima de la Victoria, Patrona de 
la ciudad. 

El solemnísimo acto se celebrará 
el día 8 de Febrero próximo, en que 
se cumple el sexto aniversario de la 
liberación de la capital, vinculando 
así en una conmemoración de victo­
ria la coronación canónica de lá ve­
nerada imagen, a cuya intercección 
se deben tantos triunfos de las ar­
mas cristianas. 

La Virgen de la Victoria decidió 
la reconquista de Málaga por los 
Reyes Católicos en 1487 y ante ella 
fué a postrarse don Juan de Austria, 1 
antes de partir para ta gran batalla 
de Lepante. 

En Málaga se ha constituido una 
Junfca diocesana pro coronación ca­

nónica de María Cristina de la Vic­
toria, y es de esperar que todos los 
católicos malaguéños, sea cual Afuere 
el lugar de residencia, harán llegar 
al citado organismo para el grandio­
so fin que se persigue, generosas 
aportaciones económicas que expresen 
una vez más el fervor por Nuestra 
Señora. 

Al acto de coronación de la Patro­
na de Málaga, asistirán, sin duda, 
elevadas jerarquías e „ ilustres perso­
nalidades. 

JA N G I N A S 2... A F O NI A S Z . 
1 r R O Ñ JUERAS z-

F O R M O N A L 

Par la defensa del evan­
gelio al imperio de la verdad 
y al reinado del hien, es el 
ideal de la España auténti­
ca. Con él vencimos al arria-
nismo, en Nicea; derrotamos 
a Mahoma, en Granada y en 
Lepante; nos coronamos de 
gloria en América y en Ocea 
nía; impugnamos a Lutero; 
llevamos la voz cantante en 
Trento; surgimos victoriosos 
el 2 de Mayo y desenmascara 
mos al marxismo... Tales son 
los frutos de la predicación 
del Apóstol Santiago. Visitar 
su Basílica este Año Santo, 
es mostrarnos nobles y agra­
decidos. 

C l a u s u r a d e l C o n s e j o 

p r o v i n c i a l d e l S . E . M> 

e n M a d r i d 
Madrid. — L a Jefatura provin­

cial del Servicio Español del Ma­
gisterio de Madrid, que en la ac­
tualidad celebra su primer Con­
sejo-provincial y que elabora las 
conclusiones que elevará al primer 
Consejo nacional del Magisterio, 
celebrará la sesión de clausura el 
próximo jueves, día 28 de los co­
rrientes, en el salón de actos ¿e 
la Delegación provincial de Edu­
cación, antiguo Ateneo, a las sie' 
te de xa tarde. Intervendrán el 
jefe del SEM de Madrid, el jefe 
provincial del Movimiento y g0-
brirnadof civil de la provincia y 
el jefe central del Servicio Espa­
ñol del Magisterio. Al acto asis­
tirán todos los afiliados y; el Ma­
gisterio en general y <¡n él se-
marcarán las consignas de acclpi1 
futura. J 


